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O Presidente Sarney afirmou ontem 
em Lisboa que «sair da retórica para a 
acção» constitui o lema principal da sua 
visita a Portugal. No encerramento do 
encontro empresarial Portugal/Brasil 
que decorreu na AIP, José Sarney 
manifestou aos empresários a convicção 
de que estão criadas as condições para 
que as relações comerciais entre os dois 
países registem um novo impulso. 

«Estamos seguros que agora vai dar certo», 
disse o Presidente Sarney a propósito da coope- 
ração bilateral. 

Para o Presidente do Brasil, são tarefas do 
momento presente «compreender as implicações 
do plano brasileiro de estabilização económica e 

Suspeito do crime 

do Paço detido 
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Faleceu Laura Alves 

uma das maiores 

actrizes portuguesas 
A actriz de teatro Laura Alves, de 64 anos, 

faleceu ontem na sua casa de Lisboa, vitima de 

embolia cerebral. Laura Alves, que há anos 
combatia uma arterivesclerose, faleceu «ines- 
peradamente» cerca das 12h00 de ontem, disse o 
filho da actriz Vasco Morgado Júnior, 

O corpo de Laura Alves estará. a partir das 
19h00, na Basílica da Estrela. 

O funeral sairá dali às 15h30 de hoje, quarta- 
-feira, com destino ao Pavilhão dos Artistas no 
Cemitério dos Prazeres. 

As 15h00 de hoje haverá Missa de Corpo 
Presente na Basílica. 

INICIOU A SUA CARREIRA AOS 11 ANOS 

Foi aos 11 anós que Laura Alves, uma das 
maiores actrizes portuguesas, iniciou a sua 
carreira profissional ao entrar na peça «As Duas 
Garotas de Paris» com o actor Alves da Cunha no 
palco do Teatro Politeama. 

Começou ai a longa carreira deste «talento 
explosivo de cariz popular- — na expressão do 
seu colega José Viana — que teve no teatro «um 
amante a quem tudo se dá e que nada dá em 
troca», segundo a pessoa que a acompanhou nos 
últimos anos, a ex-costureira Maria Cândida 

Laura deu os primeiros passos no palco com 
três anos, fazendo de travesti na peça «Os Vinte 
Mil Dólares» representada numa sociedade 
recreativa 

Fez parte do Grupo Dramático Lisbonense e 

(Cont. na página 10)   

«Sair da retórica 
para a acção» 

avaliar o alcance da participação de Portugal na 
Comunidade Económica Europeia». 

«Desse entendimento recíproco surgirão 
novas luzes para a cooperação bilateral», 
acrescentou. 

A adesão de Portugal à CEE suscita oportu- 
nidades novas a empresas dos dois países, disse 
José Sarney, referindo como factores propícios a 
«língua comum, facto de os portos portugueses 
serem, na Europa, os mais próximos do Brasil, o 
estágio de desenvolvimento da indústria portu- 
guesa, sua reestruturação e modernização». 

Para o Presidente do Brasil, o intercâmbio 
comercial bilateral carece de maior expressi- 
vidade pois reflecte potencialidades de Portugal e 
do Brasil, a oitava economia de mercado do 
mundo, em termos de produto interno. 

Para além da adesão de Portugal às Comu- 
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TOQUIO 

— Grande plano 

do Presidente Reagan 

com o Primeiro-Ministro 
Yasuhiro Nakasone na 

abertura da sessão. 

(Telefoto Reuter|NP 

!-Diário de Aveiro»). 

   

sinal de vitória. 

  

NA CIMEIRA DE TÓQUIO 

TÓQUIO — Uma carrinha de transporte escolar 
é obrigada a parar perio do Palácio de Akasaka, 
perante isso as pequenas crianças aproveitam 
para esborrachar as caras nos vidros e fazer o 

ça Ler na página 10 

nidades, o Presidente do Brasil referiu-se ao êxito 
alcançado com o programa de estabilização 
económica lançado no seu país, o qual abre novas 
possibilidades ao investimento que terá de ser 
socialmente útil. 

O presidente da AIP, Rocha de Matos, que 
concedeu o título de sócio honorário da Asso- 

ciação Industrial Portuguesa ao Presidente José 
Samey, lançou um apelo aos empresários brasi- 
leiros para que conjuntamente com os seus 
congéneres portugueses criem um programa de 
desenvolvimento tecnológico comum, à seme- 
lhança do Projecto Eureka. 

«A AIP está disponível para encetar desde já 
com as congéneres brasileiras os trabalhos 
preliminares deste projecto», disse Rocha de 
Matos. 

(Cont. na última página) 
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Acontecem muitos casos que poder-se- 

-iam contar, factos verídicos passados em 
várias ocasiões, por este País fora. Numa 

viagem, cuja duração seria de três horas 
consecutivas, torna-se monótona para quem 
viaje sem companhia. Quando, porém, nos 

apercebemos que estamos rodeados de muita 
gente e, ao mesmo tempo sem ninguém, essa 
viajem é realmente cansativa. Apercebi-me 
que à minha frente viajava um rapaz aparen- 
tando ser estudante e apenas com uma ligeira 
troca de jornais, num gesto inicialmente 

tímido, gerou-se aos poucos uma agradável 
conversa. Foi com alegria que vi aquele 
jovem pensar de uma maneira adulta, conclui, 
mais tarde, que certamente foi o resultado de 
uma boa educação. Falámos de droga. Dis- 
se-me já ter experimentado para ver como era. 

«A desilusão foi grande, porque pensei pelo 
que os meus colegas diziam, que fumar 
droga deixava-nos indiferentes aos pro- 
blemas que quase todos nós enfrentamos, 

mas reparei que não era assim. Desisti 
enquanto pude, porque sei de casos em que 
a droga desgraçou completamente colegas 

meus, tornando-os em farrapos humanos, 
em seres inconscientes e não quero ser um 
farrapo, quero fazer parte de um grupo, 

que sei há-de ser pequeno, mas que serão os 
homens de amanhã» — disse. 

As palavras deste jovem deixaram dúvi- 
das a respeito do futuro que quer enfrentar 
como homem cônscio de vontade. 

Mais à frente, na mesma carruagem,   encontrava-se um grupo de rapazes que 
conversavam em grande ruídos, «assassi- 
nando» a língua materna, utilizando uma 

linguagem com palavras obscenas. Um cheiro 
esquisito chegou-nos ao nariz, sem que o 

identificassemos, quando o jovem acima 
referido nos ajudou a reconhecer esse cheiro. 

E oque havia de ser? Era o cheiro da droga a 
ser queimada. Comparei-o ao do gasóleo 
misturado com o óleo vegetal bastante 
saturado, uma mistura de dois cheiros. Neste 
campo e como é fácil de se ver, sou uma leiga 
no assunto mas nessa altura é com os vómitos 
a chegarem-me à boca, mais admirei o meu 

  

jovem companheiro de viagem. Afinal, o 
mundo não está tão perdido. 

Penso que, se em cada 6 jovens se se 
encontrar um que esteja moralmente prepa- 
rado para não se deixar arrastar pela droga, 
então Portugal amanhã terá homens de 
verdade. Muito se tem falado neste problema 
que tem afectado principalmente adolescentes 
mas tudo o que mais se possa dizer é pouco 
para que seja um alerta para'quem possa parar 
enquanto é tempo por mais difícil que seja. 
É sempre benéfico tentar a recuperação 
enquanto não se tornarem em bonecos arti- 
culados. 

Aquele garoto, foi como um pedaço de 
Primavera avisando que ainda há jovens como 
os que havia até aos anos sessenta, que nem 
todos se deixaram arrastar por esse monstro 
que é a droga, sempre pronta a destruir cada 

presa que possa apanhar. O jovem confessou 
que experimentou e que não continuou. 
E bom ouvir isto de um adolescente que não 
deixa de ser moderno por não se drogar, 
porque pensamos que, para os outros, dro- 
garem-se seja sinónimo de modernismo, 
última moda, outro mundo, a fuga para os 
mais diversos problemas que acredito não 
hão-de ser assim tão graves que não se possam 
resolver com um diálogo aberto entre pais 

compreensivos ou alguém que os apoie. 

Embora não seja fanática em termos reli- 

giosos, agradeci intimamente Aquele a quem 
nos habituámos a chamar Deus, pedindo-lhe 
que não deixasse de haver mais adolescentes 
como aquele que sabe distinguir o mau do 

bom como recta a seguir no seu caminho, 

«porque não quero tornar-me num farrapo 

humano». 

Esta frase martela-se nos ouvidos sempre 
que reparo em grupos de jovens com aspecto 
de se quererem refugiar de tudo e de todos e 
que, sem serem vistos, se autodestroem. Há 
tanto onde se possa empregar o dinheiro gasto 
na droga... há crianças a passarem fome, há 
um livro à ser comprado, um filme a ser visto, 
um jornal a ser comprado, uma infinidade.de 
coisas úteis que possam distrair ou deixar 
felizes aqueles que pensam que só a droga lhes 
resolve os problemas. Contento-me em ter 
passado a minha adolescência numa época em 
que as preocupações eram tão poucas, sem 
que houvesse indícios de droga. Por outro 
lado, aflijo-me com o que atinge nos dias de 
hoje a mocidade. 

D. Mestre 
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«Bombeiros Velhos» 

DE toda gate coR e ge rá (o 
um sonho já quase secular 
A Associação Humanitária dos Bombeiros de Aveiro, 

habitualmente conhecida por «Bombeiros Velhos» e já 
com 104 anos de existência vai ver realizar-se este ano 
um sonho de quase cem anos, a sua instalação em sede 
própria, que neste momento se encontra em fase de 
acabamento e que se prevê seja inaugurada no próximo 
mês de Julho, «a não ser que surja qualquer 
situação de última hora». 

* «Diário de Aveiro» deslocou-se ao velho quartel e 
conversou como comandante da coporação António 
Soares Machado. 

A nossa conversa iniciou-se falando do espírito de 
voluntariado, que faz parte das tradições históricas do 
bombeiro, surgindo da necessidade que o povo teve em 
se unir perante as calamidades que sobre ele iam 
caindo. 

«O facto de existir voluntariado não preju- 

dica em nada os serviços prestados ao público. 

Apesar de serem voluntários todos os bom- 
beiros são bons profissionais», palavras de 
António Machado. - 

Como não podia deixar de ser o problema econó- 
mico veio também à baila, dizendo-nos António 
Machado que apesar de não ser tudo cor-de-rosa, não 
se têm debatido com problemas de maior. Os subsídios 
vêm da Câmara, Governo Civil e do trabalho que a 
corporação desenvolve para angariação de fundos, 
assim como os «dinheiros» dados pelo Estado e que 
fazem parte do OGE. 

A corporação, que acaba de formar mais vinte 
elementos na sua escola, ficará assim a contar com um 
total de 90 homens no seu efectivo. Aqui perguntámos a 
razão da não existência de mulheres bombeiras e ao que 
nos foi respondido ser apenas porque até hoje não terem 
estas mostrado interesse em entrar para a companhia, 
«estamos no entanto abertos à iniciativa». 

Para se ser bombeiro basta «ter boa saúde física 
e mental», inscrever-se e frequentar um curso de seis 
meses e em seguida submeter-se a um exame que 0 
aprovará ou excluirá. 

Além dos 90 homens, 19 viaturas, das quais 5 são 
ambulâncias e os outros 14 carros de fogo ou de apoio 

     
   

    

ao fogo, completam o equipamento dos «Bombeiros 
Velhos», material este que vai ser reforçado com mais 

um carro que vem substituir o carro perdido no triste 

episódio há dois anos ocorrido, ali na Costa do Valado e 

no qual um homem perdeu a vida, «acidente que nos 

deixou profundamente chocados» e ainda mais 

um carro «todo-o-terreno». 
Ao falarmos em acidentes e tristezas, veio-nos à 

memória os tristes episódios do fogo posto e aqui 

referimos os casos, felizmente poucos, de alguns 

bombeiros que foram apanhados em flagrante delito. 

António Machado deu-nos a sua opinião: «o facto de 

um bombeiro pôr fogo, é talvez devido a dese- 

quilíbrios emocionais e mentais e normal- 

mente são gente nova. Émau para a casa, para 

todos os bombeiros. Têm de ser julgados 

como qualquer cidadão que cometa um 

delito». 
Os tempos livres dos bombeiros são ocupados a ver 

televisão Du à conversar, mas no novo quartel novas 

perspectivas os esperam, pois vão ter sala de jogos e um 

ginásio polivalente. 
Fica 0 novo quartel situado numa nova zona da 

cidade e em terrenos que pertenceram ao já inexistente 

Fundo de Fomento da Habitação. O preço da sua cons- 

trução rondará os 60 000 contos, tendo 0 Estado 

subsidiado perto de 80% desses gastos e os restantes 

20% pela Câmara, Governo Civil e pelo trabalho dos 

bombeiros. 
Ficam assim os «Bombeiros Velhos» com mais 

espaço e melhores condições para que prontamente 

atendam os serviços para que forem solicitados, o que 

aliás sempre se verificou. 
Fazendo votos para que este ano de 86 não venha a 

ser um ano de calamidades como o ano passado, o que 

deu um desesperado trabalho aos homens da corpo- 

ração, chegando estes a trabalhar nos limites das suas 

capacidades humanas e materiais, António Macedo 
despediu-se do nosso jornal dizendo que «o ambiente 

que se vive aqui dentro é de franca camara- 

di jp. o da A. Macedo 
  

Sindicato da Indústria 
promove corrida dos 

Pelo quarto ano consecutivo o Sindicato dos 
Trabalhadores da Indústria de Hotelaria, Turismo, 
Restaurantes e Similares do Centro, através da sua 

Delegação de Aveiro, vai levar a efeito, na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, desta cidade, a já tradicional 

Hoteleira 
empregados de mese 

«Corrida dos Empregados de Mesa de Aveiro». 
A prova, que conta com os apoios do Governo Civil, 

Câmara Municipal e Região de Turismo «Rota da Luz», 
tem lugar na próxima segunda-feira, dia 12 (feriado da 
cidade), com início pelas 10 horas. 

  

IV EXPOSIÇÃO CANINA NACIONAL DE AVEIRO 
Integrada nas Festas da Cidade, realiza-se no 

próximo domingo, a partir das 13 horas, no Parque 
Municipal de Exposições, a 4.º Exposição Canina 
Nacional de Aveiro, que conta com a organização da 
Câmara Municipal e do Clube Português de Canicuitura. 

Segundo o nosso jornal apurou junto da organi- 
zação, estão já inscritos cerca de centena e meia de 
exemplares das mais diversas raças, embora este 

número possa vir a ser substancialmente aumentado 

uma vez que continuam abertas as inscrições em Aveiro, 

Lisboa e Porto. 

A ter em conta os sucessos anteriores esta 4.º 
Exposição Nacional de Aveiro será mais um êxito de 

organização e de apresentação de belos exemplares 
caninos. 

O Largo do Cojo continua a ser aparcamento por 
excelencia para os camiões TIR. A foto docu- 
menta a situação. A esquerda o «Mercado 
Abastecedor « (que continua improvisado é sem 
qualquer tipo de condições) e a direita o parque 
de ligeiros que numa boa percentagem de tempo 
esta reduzido pela ocupação feita pelos TIR's 
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Adriano Calle Lucas 
Pedro Saldanha e Lino Vinhal 
Local - - Armenio Bajouca 
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FAOJ EM AVEIRO 

José Fragateiro, delegado do FAOJ (Fundo de Apoio 

aos Organismos Juvenis), primeiro desde 1976 a 1979, e 

agora a partir de 1983. Portanto um homem vocacio- 

nado para o apoio necessário aos jovens para quem O 

FAQ foi dirigido. Com ele conversámos e dessa troca de 

impressões aqui queremos deixar ficar o que achamos 

de maior interesse para os nossos leitores. 

PLANO DE ACTIVIDADES PARA 1986 

Começámos por abordar o Plano de Actividades 

para o ano que decorre. 
«O Plano de Actividades para o ano 

corrente, assentará em quatro vectores: 

formação de novos dirigentes e animadores 

juvenis; informação aos jovens e associações 

juvenis, no domínio do associativismo juvenil 

e ocupação dos tempos livres; participação em 

actividades diversas de interesse para a 

juventude e apoio e desenvolvimento do 

associativismo juvenil. 
Na formação de jovens dirigentes e ani- 

madores juvenis, o Plano assenta em três 

níveis — iniciação, aperfeiçoamento e especia- 

lização — e por um lado procura dar resposta 

às diversas solicitações dos jovens actual- 

mente a funcionar nas organizações juvenis e 

por outro preparar os jovens isolados sem 

experiência associativa que pretendam agirno 

meio associativo. Definir e implementar um 

programa de formação e intervenção de 

animadores bolseiros, conjunto de jovens 

desempregados que após uma formação 

intensiva de dois meses serão distribuídos 

pelos: diferentes pontos do Pais. Lançar no 

biénio 86/87, um projecto de criação de uma 

rede nacional de Centros de Formação de 

(Cont. na página 11) 
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de Aveiro 

António Garlos Fontoura, autor do polémico filme 

«Espelho de Carne» vem expressamente do Brasil para 

participar no 2.º Festival de Cinema dos Países de 

Língua Portuguesa que terá lugar em Aveiro de 11 a 18 

de Maio, numa organização da Cooperativa de Cinema 

de Aveiro «Grande Plano». 

O realizador brasileiro fará parte do júri do Festival 

onde serão apresentados Os seus filmes «Espelho de 

Carne» e «Rainha Diaba» e ainda mais sete filmes 

brasileiros: «Avaetá», de Zelito Viana (um filme inte- 

ressantissimo sobre a extinção duma tribo de indios no 

Brasil), «Chico Rei», de Válter Lima Júnior, «Muda 

Brasil», de Osvaldo Caldeira, «Os Homens do Presi- 

dente», de Paulo Rutino (vencedor do Prémio de Meias 

Metragens no Festival do Rio de Janeiro de 1984), 

«Perdida», de Carlos Alberto Prates Correia, «Baiano 

Fantasma», de Denoy de Oliveira, & «Dia de Paraíso», de 

Sérgio Caires Berber. 
O público aveirense e português vai ter assim uma 

interessante oportunidade de poder apreciar esta 

representação da jovem cinematografia brasileira. 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 
ACIDENTE DE TRABALHO 

Joaquim Silva Santos, de 46 anos, casado, carpin- 

teiro. residente em Lagares da Beira-Oliveira do Bairro, 

tendo sido vitima de acidente de trabalho recebeu 

tratamento no Serviço de Urgências do Hospital de 

Aveiro e depois pôde regressar ao seu local de trabalho. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Receberam tratamento no Serviço de Urgências 

daquele Hospital e depois de assistidos puderam seguir 

os seus destinos. Arsénio dos Santos Ramalho, de 18 

anos, rural, residente em Vagos: Manuel de Jesus 

Marujo, de 52 anos, casado. gerente comercial, resi- 

dente nesta cidade: Eduardo Simões Gama, de 46 anos, 

casado. serralheiro, residente na Quinta do Picado: 

Benilde Silva Mota Viegas, de 38 anos, casada, escri- 

turária. residente no Troviscal: Olivia Tavares Pereira. de 

40 anos. viúva. doméstica, residente na Póvoa do 

Valado. Joaquim Gomes Branquinho, de 54 anos, 

casado. operário fabril, residente em Eirol, e António 

Vidal Pinto, de 36 anos. casado, comerciante, residente 

na Quinta do Picado 

QUEDAS 

Vítimas de quedas, receberam tratamento no 
Serviço de Urgências do Hospital de Aveiro é depois 

puderam regressar às suas residências, Patrícia Cristina 

Rocha Martins. de 2 anos. residente em Aradas, e Carlos 

Alberto da Silva Oliveira, de 24 anos. operador de 
máquinas. residente em Vilarinho-Cacia   
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1.º ANIVERSÁRIO 
DA MORTE DE MOTA PINTO 

Por iniciativa da Comissão Política Concelhia de 

Aveiro do PSD, vai realizar-se na próxima sexta-feira 

(dia 9), pelas 19h15. na Igreja do Carmo, nesta cidade, 

Uma missa comemorativa da passagem do 1.º aniver- 

sário do falecimento do Prof. Doutor Carlos Alberto da 

Mota Pinto 

  

MOVIMENTO DA LOTA 
Ontem, o «Praia da Barra». da pesca costeira 

deixou na Lota de Aveiro 4 425 Kg de pescado, que 

rendeu 755 163500. O navio «Maria Paticea», das 

Sociedades Mistas. descarregou 22 210 Kg que 

proporcionaram a receita de 2 903 650500 

Na pesca artesanal, motoras. apuraram-Se 

207 770500. e na local, 265 849500 
ww 

MOVIMENTO DO PORTO 
Ontem, apenas se registou a saída do navio «Ive» 

para Leixões. com carga de estilha de madeira. Os 

pilotos da Barra de Aveiro não registaram quaiquer 

entrada 
Para hoje. está prevista a entrada do «Ofnder», e as 

saidas dos «Star Ocean». «Santa Maria Manuela» & 

«Pádua»   

Vítor Constâncio na região de Aveiro 
No próximo domingo, o dr. Vitor Constâncio des- 

loca-se ao distrito de Aveiro para contactar pessoal- 

mente os socialistas que, nesta área, apoiam a sua 

candidatura a secretário-geral do Partido Socialista. 

O programa prevê que Vítor Constâncio inicie a sua 

visita pela Mealhada (9h30), seguindo depois para 

Águeda (10h30), e almoçando em Aveiro, depois de 

dialogar com os Órgãos de Comunicação Social 

Regionais e os seus apoiantes (11h30). 

De tarde, aquele economista e” político estará em 
Estarreja (15h), Ovar (15h45), e Santa Maria da Feira — 

onde intervirá numa sessão de divulgação e debate do 
seu programa politico-partidário, nas instalações do 

INATEL (16h30) 

Vitor Constâncio seguirá depois para S. João da 
a (18h) e terminará a sua digressão em Espinho 

(19h). 
Fazem parte da Comissão Distrital de Apoio a Vítor 

Constâncio os cabeça de lista das três «sensibilidades» 
que, no recente Congresso da Federação de Aveiro 
disputaram a liderança local do Partido Socialista — 
Carlos Candal, José Valente e António Celestino de 
Almeida. 

Esta circunstância dá, aliás, nota do apreço e 
popularidade maioritária que Vitor Constâncio granjeou 
entre os socialistas aveirenses. 

Para 0 almoço com Vitor Constâncio, as inscrições 
podem ser feitas nas secções locais do PS ou na 
Federação de Aveiro. 

  

JOVEM DE QUINZE ANOS 
PÔS TERMO À VIDA 

Na noite de 5 para 6 do corrente, o jovem Luciano 

Sereno Alegre Simões, de 15 anos, natural de Barrô- 

-Luso-Mealhada pôs termo à vida. Segundo o nosso 

Jornal apurou ingeriu um produto altamente tóxico 

misturado com leite. Foi encontrado de manhã quando 

os pais António Alegre Simões e Maria de Lurdes Sereno 

Fernandes do Carmo o foram encontrar na cama já 

cadáver. 
Segundo apurámos talvez o facto de ter más notas 

terá levado o inditoso jovem a um acto de desespero 

Tomou conta da ocorrência a GNR da Mealhada. 
[TT]    

a RCA 
AVEIRO 

CHEQUE SEM COBERTURA 
Lucília Gomes de Almeida, residente no Bairro de 

Santiago, apresentou queixa contra pessoa que iden- 

tificou por lhe ter passado um cheque sem cobertura no 

valor de 75 contos 
ESPINHO 

CHEQUE SEM COBERTURA 
Por lhe terem passado um cheque sem cobertura 

apresentou queixa Alberto Augusto Pereira Quintas, 

residente em Espinho, contra pessoa que identificou. O 

cheque era de 100 contos. 

OVAR 
FURTO NUMA CARPINTARIA 

Américo Hélder de Oliveira Costa apresentou queixa 

na PSP local por lhe terem furtado do interior da sua 

carpintaria, vário material de construção, artigos de 

carpintaria e várias ferragens, tudo no valor de 70 contos. 

S. JOÃO DA MADEIRA 
ESTABELECIMENTO ASSALTADO 

Luís Orlando da Costa Almeida, residente em S 

João da Madeira, apresentou queixa contra individuos 
não identificados que do interior do seu estabelecimento 

furtaram vários artigos eléctricos. no valor de 328 contos. 

  

GRANDE PLANO 
COOPERATIVA DE CINEMA 

DE AVEIRO, C.R.L. 

Assembleia Geral 

Ordinária 

Convocação 
Nos termos do disposto nos artigos 18.º,n.º2e 

25.º, n.º 2 dos Estatutos, convoco a Assembleia 

Geral da GRANDE PLANO, COOPERATIVA DE 

CINEMA DE AVEIRO, C.R.L., a reunir em sessão 

ordinária na. sua sede social, sita na Rua José 

Estêvão, n.º 30-1.º, em Aveiro, no dia 23 de Maio, 

pelas 21 h., com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1— Apreciação e votação do balanço, 
relatório e contas da Direcção e do 
parecer do Conselho Fiscal, relati- 
vos ao exercício de 1985. 

2 — Deliberar sobre o estabelecimento 
de quotização periódica e fixação 
do seu quantitativo. 

Não havendo número legal de sócios para 
deliberar em primeira convocação, conforme o 
artigo 26.º, n.º 1 dos Estatutos, convoco, desde já, a 
mesma ASSEMBLEIA GERAL para reunir em 

SEGUNDA CONVOCAÇÃO meia hora depois 
(21h30), no mesmo local e com a mesma ordem de 
trabalhos, deliberando, então, com qualquer 
número de sócios presentes, de acordo com o n.º 2 

do mesmo artigo 26.º 

Aveiro e Sede Social, 05 de Maio de 1986 

Q Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
a) Fernando Gonçalves Lavrador 

(Diário de Aveiro-, N.º 267, de 7-5-86).      
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Aberto concurso para a remodelação 
da Estação de Caminhos de Ferro de Águeda 

queda 
  

estação ferroviária de 
    

Considerando a importância económica e 
social da cidade de Águeda e zonas limítrofes, em 
contínuo desenvolvimento, é fácil constatar à 
necessidade da existência de uma rede de 
transportes que ofereça as condições para dar 
resposta às solicitações inerentes a essa 

importância. 
"No que respeita aos caminhos de ferro, 
Águeda é servida pelo ramal ferroviário do Vale 

do Vouga sem que as condições atrás referidas 
existam. Uma das principais razões para que isso 
aconteça consiste na exiguidade das instalações 
da estação ferroviária. 

Esta situação irá decerto mudar em breve 
pois, segundo conseguimos apurar, a companhia 
dos caminhos de ferro portugueses já abriu 
concurso referente a execução de obras de 
-emodelação no velho edifício da estação, 

estando previsto O início dos trabalhos 
segundo semestre do corrente ano. 

Quando tanto se fala em encerrar a Linha do 
Vale do Vouga, apontando razões como os pre- 
Juízos financeiros, sem dúvida que um dos fac- 
tores que poderão contribuir para a diminuição 
desses prejuizos e até, por que não, rentabilizar o 
serviço, é oferecer melhores condições quer para 
os passageiros quer para O transporte de mer- 

para o 

     
cadorias, levando, com os melhoramentos do 
serviço, os muitos industriais da região a utilizar 
o caminho de ferro para despacharem os seus 
produtos. 

Assim, esta (boa) notícia, além de pôr de 

parte o encerramento da Linha do Vale do Vouga, 

vem dar a possibilidade de se antever uma 
melhoria muito significativa dos serviços 
prestados por aquele ramal. 

  

    
de A.M. Soares 

Foi inaugurada. no Museu da Fundação 
Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro. a 2.º 
exposição de aguarelas de Agueda e sua região. 
da autoria do artista vimaranense A.M. Soares. 
Este pintor já expôs as suas obras de norte a sul do 
Pais (expós em Agueda em Setembro de 1983) e 
está representado em diversas instituições cul- 
turais e múltiplos coleccionadores nacionais e 
estrangeiros. A.M. Soares frequentou diversos 
cursos de artes plásticas tendo contactado com 
inúmeros centros artísticos da Europa. A sua 
actividade não se confina à pintura, pois. como 
cineasta. foi já distinguido em vários festivais 
nacionais e estrangeiros. 

A exposição de aguarelas de Agueda e sua 
região está patente ao público ate ao próximo 

dia 1 

Alcoolismo é problema que preocupa 

na Escola Secundária de Vagos 

  

Alargada a professores e encarregados de educa- 
ção, teve lugar no passado fim-de-semana, em Vagos 
nas instalações da Escola Secundária, uma reunião 
tendente à esclarecer os problemas ligados ao alcoo- 
lismo, suscitados por diversos casos ainda recente- 
mente ocorridos, um dos quais, refira-se, pela gravi- 
dade de que se revestiu, teve como consequências a 
hospitalização de um aluno de catorze anos de idade 

A reunião, moderada pela presidente do Conselho 
Directivo daquele estabelecimento de ensino, foi 
particularmente concorrida, tendo os temas tratados 
merecido da parte dos pais dos alunos um tratamento 

profundo, por forma a evitar futuros problemas dentro 
ja escola. 

Para o Conselho Directivo, cuja acção se encontra 
imitada, diversos factores têm conduzido ao agrava- 
mento da situação, que no entanto não pode ser con- 
siderada de eminentemente difícil, A falta de instalações 
adequadas, por um lado, e a insuficiência de pessoal 
auxiliar, por outro, têm sido as constantes mais 
evidentes da maioria dos problemas surgidos, sendo 
certo que só uma mais apertada vigilância poderá obviar 
situações por vezes bem desagradáveis, como foi o caso 
mais recente. 

De facto, funcionando sem as condições. estrita- 

mente necessárias, para um melhor rendimento escolar, 
a Escola Secundária de Vagos não possui sequer uma 
biblioteca, onde os alunos possam recorrer em tempos 
considerados «mortos», que no decorrer do presente 
ano lectivo têm sido um exagero. 

isso mesmo foi aduzido pelos encarregados de 
educação, que se queixaram de um número conside- 
rável de faltas de determinados professores, o que, 
obviamente, conduz ao desregramento do aluno, que se 
vê assim compelido a ter de passar o tempo em busca de 
outros entretenimentos. 

De referir ainda que a escola, frequentada por mais 
de 300 alunos, possui apenas 5 funcionários auxiliares 
(foi admitido mais um, recentemente, por apenas 3 
meses), o que de certo modo é insuficiente para acudir 
às normais necessidades da escola. 

No entanto, outras causas estarão na base dos 
problemas levantados, nomeadamente a falta de inte- 
resse-de alguns pais, que devido a empregos fora do 
local de estudo dos filhos, não podem evitar que estes 
enveredem por caminhos tantas vezes sinupsos. 

Estes encontros, que se revelaram no final bastante 
proveitosos, poderão vir a repetir-se ao longo do ano, 
como forma de ultrapassar situações de melindre, que 
em nada abonam o bom nome que a escola quer ter.   

ÁGUEDA 

PEQUENO INCÊNDIO 
NA FÁBRICA «FAMEL» 

Cerca das 11.30 horas de ontem, os 
Bombeiros Voluntários de Agueda foram cha- 
mados à fábrica de veículos motorizados de duas 
rodas «Famel» a fim de extinguirem um pequeno 
incêndio que deflagrou numa das secções daquela 
empresa. Segundo conseguimos apurar, o in- 
cêndio terá sido provocado pela explosão de um 
pequeno reservatório de gasolina. As chamas da 
deflagração atingiram o telhado, tendo destruido 
algumas vigas de madeira, sem originar, no 
entanto, grandes prejuizos. 

NO PRÓXIMO FIM-DE-SEMANA 

União Mourisquense 

organiza festa-convívio 
Nos próximos dias 10 e 11 do corrente, a 

União Desportiva Mourisquense promove uma 
festa convívio que visa a angariação de fundos 
destinados à conclusão.das obras do campo de 

jogos da colectividade. 
No dia 10, pelas 21 horas, terá início um 

festival de folclore que conta com as actuações 

dos Ranchos Folclórico e Etnográfico de 
Albergaria-a-Velha e Folclórico de Crastovães e, 
ainda, do Grupo Folclórico da Regiao do Vouga. 

Nodia 11, sairá do Largo da Capela, pelas 14 
horas, um cortejo de oferendas que seguirá para o 
campo de jogos. O Rancho Infantil «Os Fidalgos 
da Trofa» irão animar o resto da tarde, havendo 

ainda, no campo de jogos, um leilão das ofe- 
rendas. 

NO PRÓXIMO DIA 17 
Caixa de Crédito Agrícola 

de Águeda reúne 
em Assembleia Geral 

No próximo dia 17 do corrente, pelas 9 horas, 
realiza-se uma sessão extraordinária da Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo de Águeda, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

Conferir poderes à Direcção para providen- 
ciar no sentido de criar uma delegação desta 
Caixa na freguesia de Valongo do Vouga; re- 
munerações e outros assuntos de interesse coo- 

perativo. 

  

  

VIDA COMERCIAL 

Fotocopiadores: 

modelos Agfa 
têm novo representante 
em Coimbra 

Perante numerosa assistência, a firma Beltrao 
Coelho, Ld.º apresentou ontem em Coimbra a 
vasta gama de modelos de marca Agfa. 

Pessoas conhecidas do meio comercial e 
empresarial desta cidade corresponderam ao 
convite da firma concessionária, não só em 
Coimbra mas também a nível nacional, para a 
curta demonstração da eficiência e operacio- 
nalidade dos fotocopiadores daquela marca 
alemã. 

E óbvio que não vamos aqui referir as 
vantagens, nomeadamente de custos e ocupação 
de espaço dos aparelhos, mas tão só salientar o 
«design» de pequenas maravilhas da técnica dos 
nossos dias. 

A concessão à Beltrão Coelho da gama de 
fotocopiadores Agfa, vem na sequência duma 
colaboração que remonta desde há vinte e cinco 
anos, no que concerne ao microfilme. Por 
falarmos nesta matéria refira-se, desde já, que, . 
por exemplo, uma folha A4 é desmultiplicada em 
20/30 mil folhas. O microfilme é isso mesmo. 

máxima economia de espaço e rapidez de 
consulta, E que, no tamanho dquela página 
podem estar presentes 30 mil clientes duma 
empresa... é obra! 

A apresentação decorreu em simultâneo em 
Coimbra e Aveiro onde a Beitrão Coelho tem 
filiais para além de Setúbal, Porto e Braga e ainda 
a sede em Lisboa, e o programa foi idêntico: 
demonstrar a marca Agfa e, ao mesmo tempo, 
dar a conhecer as vantagens dum símbolo de 
prestígio. 

A Beltrão Coelho, que tem novas instalações 
na Rua Carlos Seixas, 162 em Coimbra e, em 
Aveiro, na Rua Guilherme Gomes Fernandes, 
38, possui uma rede de cerca de dez técnicos de 
vendas que cobrem toda a Região das Beiras. 
Obviamente que também a assistência técnica é 
prerrogativa dos serviços prestados aos clientes 
desta firma. 

«A integração europeia 
e a medicina» 

No próximo sábado, no Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Estarreja. vai ter lugar um colóquio 
subordinado ao tema «A integração europeia e a 
medicina». 

O colóquio terá lugar pelas 17 horas. 
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Culminando um processo surgido em 
1984 nas Caldas da Rainha, os enge- 
nheiros técnicos agrários (cerca de 6.000 
em todo o País) vão reunir-se em Coim- 
bra no próximo sábado, dia 10 de Maio, 
para discutir e aprovar os estatutos do 
que será o sindicato da classe, estrutura 
esta que será oficialmente constituída em 
10 de Junho próximo, durante um en- 
contro nacional a realizar em Viseu. 

Esta e outras informações sobre a classe 
foram recentemente produzidas em Viseu, du- 

rante uma conferência de imprensa, presidida 
pelo eng.º técnico agrário Carlos Alexandrino 
dos Santos Datas, coordenador do secretariado 
do Movimento Reorganizativo da Classe. 

O Movimento Reorganizativo dos Enge- 
nheiros Técnicos Agrários Portugueses arrancou 
como já dissemos nas Caldas da Rainha e de- 
pressa recolheu aderências em todo o Pais. Dos 
seus objectivos, realça a necessidade de avançar 
rapidamente com a criação de um sindicato es- 
pecífico, que para além de assegurar intervenções 
nas relações de trabalho — como qualquer sin- 
dicato específico, que para além de assegurar 
intervenções nas relações de trabalho — como 
qualquer sindicato sectorial pode fazer — 
promoverá acções persistentes e eficazes na 
defesa dos legítimos interesses da classe. 

Por isso — e como dizia o engenheiro Carlos 
Dantas — fazer reconhecer a necessidade de um 
tipo de associação sindical livre de tutelas par- 
tidárias, apelar através de outras manifestações 
ou de encontros para o debate dos problemas 
referentes às modernas tecnologias, à urgente 
reformulação do ensino agrícola ou outros, de 
molde a forjar a unidade e, a partir daqui recriar 
ou fazer renascer essa unidade que já existiu entre 
os engenheiros técnicos agrários, são os pro- 
pósitos que de imediato a comissão organizadora 
se propõe e que levará à consideração de todos os 

colegas no Encontro Nacional a realizar nos 
próximos dias 8, 9 e 10 de Junho em Viseu. 

O Sindicato dos Engenheiros Técnicos 
Agrários será livre e a adesão do mesmo a uma 
central será decidida por toda a classe durante o 
encontro nacional. Esta estrutura englobará 
diplomados pelas escolas superiores agrárias, 
técnicos e trabalhadores estrangeiros. 

Lutar contra algumas discriminações de que 

tem sido alvo os engenheiros técnicos agrários e 
pela dignificação da classe, são no fundo os 
objectivos fundamentais que serão discutidos em 
Junho. 

A escolha de Viseu para a realização do | 
Encontro Nacional, deve-se ao facto — segundo 
Carlos Dantas — dos colegas desta zona terem 
desde o início do movimento surgido nas Caldas 
da Rainha manifestado a sua total solidariedade e 
adesão, e ainda porque Viseu para além de ser 
uma das de maior índice nesta profissão é tam- 
bém o coração do País, esperando-se que em 
Junho possa deslocar-se a Viseu pelo menos 
cerca de 900 engenheiros técnicos agrários. 

O Encontro Nacional inicia no dia 8 de Junho 
pelas 10 horas, com a celebração de uma missa na 
Sé Catedral de Viseu, por alma dos colegas 
falecidos, Ás 11 horas será descerrada uma lápide 
no cemitério de Povolide (Viseu) a que se seguirá 
um almoço campestre no Campo dos Caçadores. 
Às 14 horas um torneio de tiro aos pratos no 
campo do Clube de Caçadores e Pescadores da 
Beira Alta. 

No-dia 10, pelas 9.30 horas terá lugar uma 
jornada técnica, sendo os trabalhos abertos 
oficialmente pelo govetnador civil nas instala- 

ções da AGROSCOOP Beiras em Mundão. 
Às 10 horas o eng.” técnico agrário Artur 

Vicente falará do «Queijo da Serra — tecnologia 
e controlo de qualidade»; às 11.30 o eng.º téc. 
agrário Ferreira dos Reis falará de «Crédito 
agricola», sendo qualquer dos temas seguido de 
debate.   

Durante à tarde novas intervenções terão 
lugar, cabendo ao eng.º téc. agrário Oliveira e 
Cunha falar dos «Frutos secos — a cultura da 
aveleira em Portugal»: às 16 horas «O vinho — 
tecnologias em evolução» pelo eng.º téc. agrário 
Jaime Brojo; às 17.30 serão dadas as conclusões 
do encontro, sendo os trabalhos encerrados pelo 
director regional de agricultura da Beira Interior. 
Segue-se um Dão de honra na Vinícola do Vale 

do Dão e uma ceia tipica com fados e guitarradas 
na Feira de S. Maíeus. 

No dia 10 de Junho, feriado nacional, o Mo- 
vimento Reorganizativo dos Engenheiros Técni- 
cos Agrários Portugueses terá uma cerimónia 
durante a qual será oficialmente constituído o 
sindicato da classe. às 13 horas será lida uma 
mensagem e o encontro encerra com um almoço 
na Cooperativa dos Fruticultores da Beira Alta. 

  

REALIZA-SE NO PRÓXIMO DOMINGO 

FESTIVAL DE PENTEADOS DE VISEU 
Numa organização do Núcleo de Cabelei- 

reiros do distrito de Viseu, vai realizar-se no 
próximo domingo, nesta cidade, o Festival de 
Penteados, que decorrerá nas instalações do 
Hotel Maná. 

Contando desde já com a participação de 
alguns dos mais categorizados profissionais do 

sector ao nível nacional, o festival inicia-seás 12h30 
com as designadas «jornadas técnicas» a que se 
seguirá um almoço convívio com passagem de 

modelos e cantares regionais. 
As 15 horas terá lugar um festival artístico 

realizado pelo Núcleo de Viseu e pelas As- 
sociação de Cabeleireiros do Porto e de Leiria. 
No final um «show» com o conhecido profis- 
sional Manuel Lucas do Estoril. 

As pessoas interessadas em participar neste 
festival deverão contactar a organização em 
Viseu pelos telefones 27368, 23703, 26556 e 
26248. 

  

  

e 
S. 

Numa organização do Clube de Canoagem de 

S. Pedro do Sul em colaboração com diversas 
entidades locais, vai realizar-se no próximo 
domingo, dia 11 de Maio, naquele concelho, a 
«VI Descida do Rio Vouga em Canoagem». 

  

Vai realizar-se no dia 11 de Maio 

a VI Descida do Rio Vouga em Canoagem 
Esta prova, já realizada em edições anterio- 

res, regista anualmente elevada participação, de 

diversos clubes nacionais, que emprestam à 

prova grande gabarito. 
  

Feiras da Cereja e do Artesanato em Resende 
Numa iniciativa da Câmara Municipal de 

Resende, em colaboração com diversos outras 
entidades regionais, está já deveras organizada a 
Feira da Cereja que vai decorrer naquele con- 
celho nos dias 31 de Maio e 1 de Junho, desta 

feita, com a Feira do Artesanato que também ali 
vai decorrer na mesma data. 

Aquelas feiras vão ser abrilhantadas com a 
aetuação de bandas, ranchos folclóricos e con- 
juntos musicais. 

  

EH X Jornadas de Teatro Amador! 

  

O problema das linguagens do teatro 
no espectáculo da T.R. Brenhense 

A Troupe Recreativa Brenhense apresentou 
«O Senhor Roubado», de V. Chagas Roquette, 
no palco da Sociedade Instrução Tavaredense, no 
passado sábado. Como primeira nota registamos 
que este grupo de amadores é o único que parti- 
cipou nas dez edições das Jornadas de Teatro 
Amador da Figueira da Foz. 

No início do espectáculo, um elemento da 
organização das Jornadas informou o público do 
falecimento de Fernando Reis, um amador da 
Sociedade de Instrução Tavaredense que contava 
73 anos de idade e que apenas há 5 ou 6 anos 
deixara de pisar os palcos. Por esse motivo os 
espectadores guardaram um minuto de silêncio 

Quanto ao espectáculo diremos que o deste 
ano se baseia num texto menor, que podemos 
classificar como uma comédia de costumes, onde 
se pretende retratar, num tom melodramático, as 
aventuras e desventuras da pequena-burguesia 
dos anos 20, que procura viver acima das suas 
posses e manter a grande custo as aparências. 
Tema com ressonância nos tempos actuais, mas 
cujas insuficiências não foram resolvidas da 
melhor maneira pelo encenador. 

Quanto ao trabalho dos actores foi preju- 
dicado pelas grandes falhas de texto, pela mar- 
cação demasido repetitiva e convencional e pela 
deficiente direcção. de que resulta a sobrecarga 
exagerada de gestos e o debitar monocórdico do - 
texto por alguns actores. As personagens «He- 
lena» e «Henriquinho» foram construidas com 
sobriedade e eficácia, sendo por isso mesmo as 
melhores. As figuras de «Pessoa» e «Palma» 
resultam enfraquecidas pela sobrecarga de gestos 
das mãos. que anula o seu significado e im- 
portância. ai aceno de simpatia às intérpretes de 
«Patrocínio» e «Maria Joana», que foram com- 
postas com Ena força e ritmo, 

A linguagem teatral é composta por tudo o 
que serve para exprimir. para significar: as pa- 
lavras. os gestos, o movimento, a mimica facial, 
a caracterização. a indumentária, os adereços. a 
iluminação. a música, o cenário, etc. Há quem 

  

defenda o teatro como o local do gesto, fugindo 
assim à primazia do discurso verbal, afirmando 
que o gesto nada fica a dever à linguagem falada. 
Porém, sem pretender entrar em grandes consi- 
derações (até por carências próprias) sobre lin- 
guagem gestual ou semiologia teatral, parece-nos 

evidente que o gesto pode substituir a fala ou um 
adereço, um elemento do cenário ou do vestuá- 
rio. Se a gestualidade dramática inclui também as 
posições do corpo quando estático e se a asso- 
ciação gesto-fala provoca uma relação de in- 
tensidade e de temporalidade, os gestos da mão 

têm de possuir uma eficácia técnica que não pode 
ser anulada por uma gesticulação exuberante. 

E ao responsável pelo espectáculo que com- 
pete zelar pela economia do gesto, a fim de evitar 
a sua dispersão. 

A. Leal 

  Uma cena da comédia que a Troupe Recreativa apresentou no palco da Sociedade de Instrução Tavaredense, 

nas. “sessão das Jornadas de Teatro da Figueira da Foz



    

SEGUNDO TRANSPLANTE 
CARDÍACO: 

DOENTE ENCONTRA-SE BEM 
Serafim Castro, que tem um novo coração desde 

27 de Abril, encontra-se bem e foi transferido da 
unidade de cuidados intensivos para um quarto 
isolado, segundo um comunicado médico. «O re- 
sultado dos exames efectuados é favorável, pelo 
que o doente, de 32 anos, será hoje transferido 
para um quarto isolado junto da enfermaria subme- 
tido a medidas de isolamento menos rigorosas», 
refere o comunicado. Serafim Castro foi o segundo 
português a ser submetido a uma transplantação 
cardíaca, no Hospital de Santa Cruz, Carnaxide, 
arredores de Lisboa. O Hospital não divulgou ainda o 
nome do dador do coração. 

CÂMARA 
DE CABECEIRAS DE BASTO 
DESPEDE TRABALHADORES 

O presidente da Câmara de Cabeceiras de Basto, 
Mário Campilho (PSD) disse ontem que o município 
decidiu, por unanimidade, ficar com 140 dos seus 
230 trabalhadores. Tal decisão, imposta pela difícil 
situação financeira que a Câmara atravessa, motivou 
O despedimentosde «assalariados eventuais que 
tinham sido admitidos, apenas e só, para a execução 
de determinado tipo de tarefas», Houve, disse, ne- 
cessidade de cortar determinado tipo de investi- 
mento que a Câmara estava à executar por admi- 
nistração directa, para o que tinha assalariado 
jornaleiros do concelho. Nos despedimentos, acres- 
centou, teve-se em conta a antiguidade, o aspecto 
disciplinar e a competência profissional. Declarada 
há tempos em situação de ruptura financeira, a 
Câmara de Cabeceiras de Basto está a preparar um 
processo a remeter ao Ministério da Tutela, a fim de 
tentar renegociar a dívida. 

IV CONGRESSO DE MUNICÍPIOS 
SERÁ EM PORTIMÃO 

O IV Congresso Nacional de Municípios, realiza- 
-se dias 16 e 17 em Portimão. Segundo o presidente 
da Câmara, Martim Gracias, a cidade de Portimão 
tem capacidade para receber as cerca de 1.400 
pessoas que irão participar na reunião. Aquele 
autarca disse que a questão da «eventual revisão do 
sistema de distribuição das verbas do Orçamento 
Geral do Estado (OGE) para as autarquias, será um 
dos temas a tratar. Trata-se — disse Martim Gracias. 
— de um problema sério, uma vez que desde 1979 
as verbas para os municípios têm vindo a diminuir 
relativamente ao OGE sendo preciso inverter esta 
situação». O autarca de Portimão afirmou ainda que 
as Câmaras têm sido sobrecarregadas com novas 
responsabilidades financeiras «sem receberem as 
contrapartidas adequadas» dando. como exemplo a 
intenção do Governo de transferir para as autarquias 
os encargos referentes a 17 mil quilómetros de 
estrada. 

ARCEBISPO DE LUANDA 
PRESIDE À PEREGRINAÇÃO 
INTERNACIONAL A FÁTIMA 

O cardeal Alexandre do Nascimento recente- 
mente nomeado arcebispo de Luanda, preside à 
Peregrinação Internacional de Maio ao Santuário de 
Fátima. Como arcebispo de Luanda deslocam-se 
também, outros 13 bispos, membros da Confe- 
rência Episcopal de Angola e S. Tomé e Príncipe. Os 
bispos angolanos e D. Alípio Dias, bispo de S. Tomé 
e Principe passarão pelo Santuário de Fátima a 
caminho de Roma. Uma nota distribuída pelo Se- 
cretariado de Informações do Santuário de Fátima 
refere que «a sua passagem por Fátima reveste-se 
de um significado muito particular». Em 13 de 
Outubro do ano passado o Episcopado angolano fez 
a consagração de Angola ao Imaculado Coração de 
Maria, tendo para tal o Santuário de Fátima oferecido 
uma imagem de Nossa Senhora dessa invocação à 
Igreja de Angola da qual foi portador D. Manuel de 
Almeida Trindade, bispo de Aveiro e presidente da 

Conferência Episcopal Portuguesa. «Espera-se 
desta vinda dos bispos angolanos — acrescenta a 
nota — ao Santuário de Fátima um momento alto 
para estreitar os laços que unem a Igreja de Portugal 
à de Angola» 

«QUEIMA DAS FITAS» NO PORTO 
TEVE ONTEM O SEU CORTEJO 

Os Festejos da «Queima das Fitas» dos estu- 
dantes universitários do Porto, tiveram ontem o seu 
ponto alto com o desfile do cortejo académico. 
Englobando cerca de 40 carros alegóricos em 
representação dos diversos estabelecimentos. de 
Ensino Superior. o cortejo reuniu centenas de 
estudantes em capa € batina, percorrendo diversas 
artérias da baixa portuense. Durante O percurso, 0s 
estudantes, sempre animados, atiraram ao público 
que enchia os passeios, serpentinas, confetis, 
farinha e «burrifos de água». Para além dos carros 
alegóricos, integrou ainda o cortejo da-«Queima das 
Fitas» uma banda de música e um grupo de 
«tocadores de bombos». Como é tradicional, os 
estudantes universitários aproveitaram o cortejo 

para, nos carros alegóricos, inscreverem algumas 
quadras alusivas às várias licenciaturas e referên- 
cias críticas a diversos acontecimentos sociais e 
políticos recentemente ocorridos em Portugal.   
  

NACIONAL 

     | EA TU 
Rca 

Obras de arte pertencentes ao Estado vão ser esta 
semana postas à venda num leilão que é contestado por 
alguns leiloeiros e por especialistas no património 
artístico. 

As obras de arte, que pertenceram ao Grupo Miguel 
Quina e foram integradas no património do Estado por 
arrastamento por ocasião das nacionalizações das 
empresas do Grupo, estão à guarda da empresa 
Finangest, formada há alguns anos pela banca naciona- 
lizada para tratar das suas «dividas difíceis», disseram 
as fontes. 

Entre as obras a leiloar incluem-se dois quadros de 
grande valor do pintor francês Boucher, do séc. XVIII, 
que são os únicos conhecidos em Portugal deste artista, 
disse uma das fontes, 

«No catálogo do leilão a base de licitação de cada um 
é de 4 000 contos, mas se fossem ilicitamente para 
França, por exemplo, poderiam chegar aos 100 mil 
contos», disse um especialista. 

O leilão vai decorrer esta semana na Quinta da Fonte 
Santa, em Caneças, que pertenceu ao Grupo Quina. 
Nesta propriedade, um picadeiro de grandes dimensões 
foi especialmente preparado para o leilão. 

Segundo um interessado que já se deslocou ao local, 
O picadeiro está forrado a alcatifa e as paredes estão 
cobertas com centenas de metros de reposteiros de 
veludo. 
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Leiloeiros de Lisboa estranham não terem sido 
contactados pela Finangest, empresa pertencente ao 
Estado, para apresentarem propostas para a realização 
do leilão. 

«Sendo a Finangest uma empresa pertencente à 
banca nacionalizada, seria natural que abrisse um 
concurso e escolhesse o leiloeiro que oferecesse 
melhores condições», disse um leiloeiro. 

«Mas foi escolhido um leiloeiro que se encontrava 
praticamente desactivado», disse. 

Entretanto, amadores do património artístico 
lamentam que o Estado esteja a vender o seu próprio 
património, sendo possível que estrangeiros se 
interessem por ele, já que os promotores do leilão 
puseram anúncios na imprensa estrangeira, nomea- 
damente na «Antiques Trade Gazette», da Gra-Bretanha. 

Entre as inúmeras peças que estarão no leilão, 
encontram-se algumas de grande valor retiradas do 
Palácio do Correio-Mor, que também pertenceu ao 
Grupo Quina, e é hoje propriedade do Estado. 

Um amador de arte disse estranhar que a Finangest, 
a quem o Palácio está entregue, esteja a «desbaratar o 
seu recheio, que só no conjunto tem maior valor». 

«Uma colecção como esta só daqui a 15 anos se 
poderá voltar a reunir», disse, destrinçando todavia as 
muitas peças vulgares que estarão no leilão e «algumas 
peças muito boas» que lhes foram associadas. 

  

Obras de arte 
- do Estado 

n leilão contestado 
   «Houve um critério “ad-hoc” de valorização do leilão» 

juntando ao conjunto peças do Palácio do Correio-Mor, 
disse a mesma fonte, acrescentando lamentar que a 
Finangest esteja a vender obras de arte do Estado para 
recuperar dividas ao Estado. 

Este especialista chamou a atenção de obras 
valiosas a leiloar com algumas peças únicas de 
mobiliário estilo D. José, um conjunto de louça da 
Companhia das Índias, no qual se inclui uma taça 
montada em bronze do séc. XVIII, de que «não existe 
nenhum exemplar no Museu Nacional de Arte Antiga». 

Este património era, antes de 1975, propriedade da 
empresa Cimobim, do Grupo Quina. 

O leilão vai decorrer em cinco sessões a partir de 
amanhã. 

Segundo uma fonte consultada, algumas das peças 
a leiloar estão arroladas, o que significa que não poderão 
ser levadas legalmente para o estrangeiro. 

Todas as fontes consultadas disseram nada ter 
contra os leilões de arte, que dão mobilidade às obras de 
arte, mas contestaram a alienação de obras de arte do 
Estado e o esvaziamento do Palácio do Correio-Mor, em 
Loures. 

Uma das fontes chamou a atenção para o facto de 
algumas das peças em leilão servirem de exemplo de 
interiores de Portugal num livro com o mesmo nome 
editado há anos em Lisboa, com fotografias de Homem- 
-Cardoso. 

  

Institutos religiosos 
formam Cooperativa 
audiovisual 

Institutos religiosos e a Rádio Renascença vão 
formar uma cooperativa audiovisual designada 
«Logomédia», cuja escritura pública se realiza hoje, 
quarta-feira, em Lisboa. 

A sociedade cooperativa é integrada pela maioria 
dos institutos religiosos com representação em 
Portugal e também por algumas dioceses. 

«Não é ainda a televisão da Igreja, mas dali poderá 

sair muito do material técnico e humano da futura 
estação» — disse-um elemento ligado à cooperativa. 

O presidente da Assembleia Geral é o padre Manuel 
Vaz Pato, provincial dos Padres Jesuítas em Portugal 

É presidente da Direcção o padre António Gomes 
Dias, provincial dos Padres Redentoristas, sendo 
presidente do Conselho de Produção o cónego Carlos 
Pessoas Paes. vice-reitor do Seminário dos Olivais e 

membro fundador do Grupo de Pesquisa Audiovisual. 
A constituição da cooperativa foi aprovada em 

Junho do ano passado pela Assembleia Geral conjunta 
dos superiores maiores dos institutos religiosos. 

A «Logomédia» tem por objectivo o estudo, a 
investigação e documentação na área da comunicação 
audiovisual, além da produção de diaporamas, cassetes 
sonoras e videogramas — afirmam os responsáveis. 

Pretende ainda-formar educadores e animadores de 
grupo na área da pedagogia audiovisual 

A cerimónia da assinatura da escritura pública 
realiza-se no Colégio Pio XII, em Lisboa 

  

  

O Conselho de Ministros para os Assuntos 
Económicos aprovou ontem a criação de uma 
conta-poupança para os reformados isenta de 
Imposto de Capitais, revelou o ministro de Estado 
Fernando Nogueira. 

O porta-voz do Conselho de Ministros afir- 
mou, por outro lado, que o Govemo «está a 
acompanhar permanentemente» a evolução do 
desastre ferroviário da Póvoa tendo manifestado 

o seu pesar às famílias enlutadas. 
«Os resultados do inquérito mandado ins- 

taurar serão conhecidos terça-feira à tarde», 
afirmou Fernando Nogueira, que declarou que o 
Conselho ouviu umta exposição detalhada sobre o 
acidente pelo responsável do Ministério das 
Obras Públicas e Transportes. 

Na reunião, o Conselho de Ministros aprovou 
o decreto-lei que altera o Código do Imposto 

Complementar, de Mais-Valia e Automóvel. 

Quanto à lei dos salários em atraso, Fernando 
Nogueira afirmou que o Conselho de Ministros 
aguarda que a mesma seja publicada no ari 
da República» para tomar qualquer decisão sobre 
o assunto. 

O porta-voz governamental escusou-se, por 
outro lado, a revelar a identidade do futuro 
governador do Banco de Portugal. 

   

  

Líder das gráficas 
promete 

normalidade para este ano 
A empresa líder do sector gráfico, a Papelaria 

Fernandes, promete passar no decurso deste ano a uma 

«situação de normalidade total» — refere o relatório de 
1985. 

Em 1986, explica, a empresa irá concluir um ciclo 
dificil da sua vida comercial, cumprindo o contrato e o 
serviço da divida ainda por regularizar junto de quatro 
instituições de crédito. 

No exercício cujas contas foram agora aprovadas, a 
Papelaria Fernandes obteve 3.688 milhares de contos 
em vendas líquidas, ou seja, mais 652 milhares de 
contos que em 1984 (acréscimo de 21 por cento) 

«Este aumento — diz o relatório — é relevante em 
termos reais», porquanto é superior à inflação média 

dos preços do sector e reflecte um acréscimo da quota 
do mercado interno, com maior produção e «uma boa 
época escolar em termos comerciais». 

No mercado interno, a firma vendeu 3.459 milhares 
de contos (mais 20 por cento que-no ano anterior), 
tendo exportado 228 milhares de contos (mais 46 por 
cento que em 1984). 

O resultado positivo do exercício de 1985 foi de 
quase 20 milhares de contos, que foram incorporados 
nas reservas da empresa 

No ano passado, a Papelaria Fernandes lançou um 
empréstimo no montante de 193 milhares de contos. O 
efectivo de pessoal da empresa baixou para 1.209 
trabalhadores, menos dez por cento que em 1982   

TRABALHADORES 
DAS EMPRESAS PÚBL 

INDUSTRIAIS GANHAM 

O DOBRO DOS DAS PRIVADAS 

Os rendimentos médios mensais dos 
trabalhadores das empresas públicas indus- 
triais foram em 1 últimos dados conhe- 
cidos, de 45 contos, sensivelmente o dobro 
dos auferidos nas privadas 

gundo estatisticas ofi Fr Seios 

Ee o e ori Teo industriais IS 
foram em 1984 de 45 contos. enquanto nas 
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As seis maiores empresas industriais do 
Pais são públicas — Petrogal. EDP, Qui- 
migal, Tabaqueira, Siderurgia Nacional e 
Portucel —, com a Companh Sor 
Petroquímica e a Cimpor entre as dez pri- 
Eus Le CARR ic AA [io Tas 
privadas Renault e Sociedade de Constru 
Soares da Costa nas «dez mais». 

s industriais privadas foram de 24
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BERLIM OCIDENTAL — Mais 
dois árabes foram presos em ligação com 
O atentado à bomba a uma discoteca de 
Berlim Ocidental que antecedeu os ata- 
ques aéreos norte-americanos à Líbia, 
revelou ontem um porta-voz da polícia. 
Os dois árabes são suspeitos de serem 
cúmplices de um outro árabe, Ahmed 
Hasi, que foi preso a 18 de Abril. As 
detenções elevam para três o número de 
pessoas detidas no inquérito ao atentado 
à bomba que se seguiu à prisão, duas 
semanas depois da explosão, do pales- 
tiniano apátrida Hazi. O porta-voz não deu 
pormenores. As notícias da prisão foram 

divulgadas ee primeira vez pelo jornal 
de Berlim Ocidental, «Morgenpost». O 
jornal afirma que os dois árabes foram 
apanhados a 30 de Abril. Um foi iden- 
tificado pelo jornal como sendo Faruk 
Salameh, um árabe casado com uma 
alema-federal. O outro não foi identi- 
ficado. O «Morgenpost» afirma que Hazi, 
de 35 anos, nascido na Jordânia, arranjou 
os explosivos usados num atentado que 
ocorreu antes do ataque de 5 de Abril à 
discoteca «La Belle». 

MANAMÁ — A Marinha iraquiana 
atacou ontem dois petroleiros, um ci- 
priota e outro liberiano, perto da costa 
traniana às 5h05 locais (3h05 de Lisboa) 
— disseram fontes ligadas à navegação. 
De acordo com as mesmas fontes, não há 
ainda notícia de mortos ou feridos, em- 
bora ambos os petroleiros tenham ficado 
em chamas após a acção do Iraque, que 
também afirma ter atingido outros dois 
navios na segunda-feira. Os alvos atin- 
gidos pela Marinha iraquiana são o pe- 
troleiro cipriota «Superior», de 273.454 
toneladas, e o «Energy Mobility», regis- 
tado na Libéria, de 223.911 toneladas. O 
«Superior» foi imobilizado a sul do porto 
iraniano de Busheher e o «Energy Mobi- 
lity» foi atingido quando ancorava na Ilha 
de Kharg, importante terminal petrolífero. 

NOVA DELI — O Parlamento in- 
diano passou ontem uma lei controversa 
ue nega a pensão de alimento às mu- 

lheres muçulmanas divorciadas, na se- 
uência de um acalorado debate nacional. 
lei, que dividiu os 80 milhões de mu- 

culmanos e originou protestos a nível 
nacional, liberta os muçulmanos, após 
três meses de divórcio, do pagamento da 
pensão, o que está de acordo com a lei 
religiosa «Shariat». À lei, que foi con- 
siderada pelos seus opositores como 
uma forma de «conduzir as mulheres a 
uma era pré-islâmica em que eram tratadas 
como animais», substitui uma decisão, 
de 1985, do Supremo Tribunal que anu- 
lava a lei islâmica e dava às mulheres 
divorciadas o direito de receberem uma 
pensão permanente. Conservadores, 
comunistas, feministas e hindus de di- 
reita, juntaram-se num mesmo protesto e 
acusaram o Primeiro-Ministro Rajiv 
Gandhi, do Partido do Congresso, de 
apaziguar os fundamentalistas numa ten- 
tativa de obter os votos minoritários dos 

o dd em Estados-chave. 
OSCOVO — A União Soviética 

acusou ontem funcionários da central 
nuclear de Chernobyl de terem subesti- 
mado inicialmente a dimensão do aci- 
dente nuclear. Boris Shcherbina, presi- 
dente de uma Comissão do Governo que 
investiga o acidente, repetiu anteriores 
declarações oficiais indicando que a 
explosão do reactor provocou duas vi- 
timas. Disse ainda que 100 pessoas fi- 
caram contaminadas. «A primeira infor- 
mação que obtivemos não correspondeu 
ao que apurámos quando estivemos na 
área. Os peritos locais não fizeram uma 
correcta avaliação do acidente», subli- 
nhou Shcherbina em conferência de im- 
prensa. 

WINDOEK — A SWAPO (Organização 
dos Povos do Sudoeste Africano) lançou 
ontem um morteiro sobre uma base 
militar sul-africana na Namíbia, matando 
um miliciano e ferindo quatro civis de 
uma fazenda próxima. Fontes da defesa 
sul-africana na Namíbia disseram que 
foram mortos quatro guerrilheiros da 
SWAPO que lançaram o morteiro sobre a 
Base de a a dez quilómetros 
da fronteira com Angola. As mesmas 
fontes disseram que tinham sido mortos 
nove guerrilheiros da SWAPO durante o 
fim-de-semana.     

  

NTERNACIONAL 

  

Um tribunal de Paris condenou ontem a seis anos de 
cadeia um antigo funcionário da Embaixada francesa em 
Pequim e o seu amante chinês sexualmente ambíguo, 
sob a acusação de espionagem. 

Bernard Boursicot, 41 anos, foi acusado de entregar 
cerca de 30 documentos não secretos às autoridades 
chinesas entre 1969 e 1972 com a ajuda do seu amante, 
Shi Pie Pu, 47 anos, um antigo cantor e bailarino da 
ópera chinesa. 

Boursicot não negou o essencial da acusação, 
referindo apenas que passou os documentos não por 
dinheiro mas por amor a Shi Pu, que, aliás, ele julgava 
ser uma mulher e que lhe tinha dado um filho. 

O réu reafirmou em tribunal que não acreditava que 
Shi fosse um homem até que, após a detenção do casal 
em 1983, Shi foi submetido a um exame. 

Comentadores da televisão francesa afirmaram que 

Epidemia 
de Dengue 
atinge 350 000 
brasileiros 

Cerca de 350 000 pessoas sofrem de Dengue, um 
tipo de malária que as autoridades de Saúde do Brasil 
julgavam ter sido erradicado das zonas urbanas há 30 
anos, revelou ontem a Associated Press. 

As autoridades receiam que a epidemia possa levar a 
um surto de febre amarela, uma doença mais grave e, 
frequentemente, fatal, transmitida pelo mesmo mos- 
quito que transmite a Dengue. 

Os primeiros casos de Dengue foram detectados em 
Fevereiro, em Nova Iguagu, uma cidade com 1,7 
milhões de habitantes, a 35 quilómetros do Rio de 
Janeiro. Novos casos foram entretanto detectados 
naquela cidade e em S. Paulo, a maior metrópole do 

aís. 
) O secretário de Estado da Saúde e da Higiene disse à 

  

Associated Press que «em algumas áreas a epidemia 
está a aumentar», e que a única solução, ja que não 
existe vacina, consiste em destruir a larva do mosquito 
que transmite a doença. 

Cláudio Amaral adiantou que as vítimas atingidas 
pela doença têm habitualmente febre, náuseas e dores 
fortes nos músculos e articulações. 

O Ministério da Saúde tem desenvolvido uma 
campanha de combate à Dengue, que envolveu a 
constituição de uma equipa de especialistas em doenças 
tropicais e a pulverização das áreas afectadas com um 
poderoso insecticida. 

Amaral afirmou que o mosquito, cujo nome cien- 
tífico é «Aedes Aegypti», foi provalvelmente trazido de 
África durante o comércio de escravos no século XVI.   

o exame teve de ser realizado com «uma lente de 
aumento». 

O próprio Shi declarou ao tribunal que nunca teve a 
certeza se era um homem ou uma mulher. 

«Aos 12 anos um médico disse-me que eu era uma 
mulher malformada» — disse. 

Em sua defesa Boursicot disse que os documentos 

que entregou aos chineses eram pouco importantes, 
casos de artigos de jornais, alguns deles reproduzidos 
centenas de vezes. 

A acusação tinha pedido para Boursicot uma pena de 
prisão compreendida entre 5 e 7 anos. Quanto a Shi a 
acusação pública tinha deixado a pena à consideração 
do tribunal, uma vez que o réu se encontra doente 

  

Ê   
ROMA — Caixas com alfaces deitadas fora por se recear que tenham sido contaminadas pela 
nuvem de radivactividade da central nuclear de Chernobyl. (Telefoto Reuter|NP| «Diário de Aveiro) 

  

  

O general Alfredo Stroessner, líder incontestado do 
Paraguai durante três décadas, enfrenta actualmente 
uma crise política inesperada e que abala o seu, outrora, 
regime monolítico. 

* Desde meados de Março, uma vaga de manifes- 
tações de estudantes, trabalhadores e dissidentes 
políticos fez-se sentir no Paraguai — acontecimento 
nunca antes registado nos 32 anos em que Stroessner 
ocupou o poder. 

Apesar de as autoridades tentarem dispersar os 
manifestantes com canhões de água, gás lacrimogéneo 
e por vezes até com balas, os protestos continuam. 

A primeira manifestação ocorreu a 16 de Março e 
congregou 5 mil pessoas que desfilaram em apoio à 
candidatura presidencial de Miguel Abdon Saguier, líder 
do ilegalizado Partido Liberal Radical Autêntico, força 
que se propõe unir as forças da oposição. 

Vinte pessoas ficaram então feridas e 13 foram 
detidas pelas autoridades que dispararam sobre os 
manifestantes. 

Todavia, os tiros parecem ter impelido a oposição 
política latente para o activismo. 

Mais manifestações organizadas pelo mesmo 

partido voltaram a realizar-se a 13 de Abril, na cidade de 
San José de Los Arroyos, a BO quilómetros de Assunção 
e dos recontros entre manifestantes e polícias 14 
pessoas resultaram feridas e 20 detidas. 

Agora, as manifestações em Assunção desafiando a 
autoridade militar de Stroessner tornaram-se uma 
ocorrência diária: estudantes de direito protestaram 
contra a morte de um colega e responsabilizam as 
autoridades pelo ocorrido, os médicos exigem au- 
autoridade militar de Stroessner tornaram-se uma 
ocorrência diária: estudantes de Direito protestaram 

Mas, Stroessner perde poder mesmo no seio do 
próprio Partido Colorado, a que pertence. 

Dois dos seus líderes, Carlos Romero Pereira, 
membro do Conselho de Estado e Angel Robert Seifart, 
membro proeminente do partido, foram classificados 
«desertores» por Stroessner. 

Seifart manifestara recentemente o que considerara 
de «esforços de Stroessner para se tornar Presidente 
vitalício», título idêntico ao ditador do Haiti Jean-Claude 
Duvalier 

Romero Pereira enfureceu o Governo ao denunciar 

«vtos de corrupção registados no seio deste. 
Mas, muitos outros problemas se deparam a 

Stroessner, simultaneamente à contestação política. 
A economia agrícola paraguaia agravou-se nos 

últimos anos e o Presidente é o acusado. 
Outrora país aliado, os Estados Unidos contestam 

agora a validade do autoritarismo de Stroessner e o 
embaixador norte-americano em Assunção tem mantido 
contactos com grupos da oposição. 

Dois países vizinhos do Paraguai, a Argentina e o 
Brasil sofreram recentemente mudanças políticas ao 
passarem de um regime militar para Governos civis e a 

pressão internacional sobre o regime de Stroessner 
intensificou-se desde então. 

A Igreja Católica manifesta-se insatisfeita com a 
rejeição do dirigente paraguaio em aceitar a sua 
intervenção numa transição para a democracia. 

«Vamos salvar o navio, vedar as fendas» afirma 
Stroessner. 

Mas, O navio continua a afundar-se. 

José Talavera (UPI/NP)
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PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, tem- 
porariamente muito nublado na região do norte. 
Vento em geral fraco de oeste. Neblinas matinais. 
Pequena subida da temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

minimas) 

Bragança (12/5) — Viana do Castelo [15/7) — Vila Real 
(73/6) — Porto (15/7) — Penhas Douradas (4/0) — 
Coimbra (17/9) — Cabo Carvoeiro (15/10) — Castelo 
Branco (15/7) — Portalegre (13/6) — Lisboa (17/10) — 
Evora (15/9) — Beja (17/10) — Faro (18/13) — Sagres 
(16/12) — Ponta Delgada (17/14) — Funchal (20/14) 

SOL — Nascimento às 6.27. Ocaso às 20.35. 

LUA — Quarto Minguante. Tempo incerto. Lua Nova 

às 22 horas e 10 minutos de amanhã. Bom tempo. 

Quarto Crescente à 1 hora do dia 17. Tempo incerto. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3.17 e 15.37. 
Baixa-Mar às 9.006 21.15. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 2.54€ 15.12. 
Baixa-Mar às 9.026 21.18. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

a 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense (23848) — Encerrado. 
Avenida (23343) — «João Broncas e os Malu- 
cos da Bola». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «América Violenta» 
Para Maiores de 18 anos. Às |6€ 21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «A Paixão de Swann». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Avenida. Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 296 (23865) e Aristides Figueiredo 
(93118). 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra(52 1160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José. 
Sangalhos (741823). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 

ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
FEIRA — Araújo (32447). 

ESA SE ae 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ... 

Bombeiros Novos e Socorros a Naufragos 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Poro 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR S 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 
Serviços Municipálizados 

        

2632 
DIARIO DE AVEIRO- 

Turismo 23680 
AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 
Hospital e2075 
EDP 63557 
GNR E 62417 
Serviços Municipalizados (Avarias) 62229 
Delegação do - Diário de Aveiro causo 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários. 

AGENDA 

  

CÂMBIOS 

QUARTA-FEIRA, 7 MAIO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

  COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 06/05/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 

AGÊNCIA DE AVEIRO) Compra Venda 

   

    

     
    

  

   

    
   

Africa do Sul ... Did na 54$00 60800 
Alemanha Ocidental Deutschemark ... 66820 67840 
Áustria . Xelim - 985 9855 

Franco . 3$080 38280 
Cruzado - 48000 
Dólar 104880 107830 

Canadá notas maiores .....Dólar 105830 107880 
Dinamarca Coroa 17890 18830 
Espanha .. Peseta 13013 
E.U.A. notas de 1 e 2 Dólar .. - 144830 147580 
E.U.A. notas maiores Dólar      Finlândia Markka 29825 

Franco . 20875 
Florim . 58870 

Libra 202865 
Lira -  $088 
léne -  $848 
Coroa - 20880 

Reino Unido . Libra « 224835 228885 
Suécia . Coroa 21805 
Suiça ... ... Franco 80s60 
Venezuela - Bolivar * 8800 
Todas as operações de venda 

estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

  

  

RTP-1 

11.00 — Abertura e «Onde Fica Isto? » 
11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela — « Vereda Tropical». 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório 
18.02 — Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos 
18.45 — País, País 

18133 19.15 — Eurovisão — Futebol — Final da Taça 
tussão dos Campeões Europeus. 
29885 20.55 — O Livro Grande de Petete 

21845 21.00 — Telejornal 
59880 21,30 — Boletim Meteorológico 
aÃ 21.35 — Vamos Jogar no Totobola 

21.40 — Telenovela — «Corpo a Corpo». 
21830 22.25 — Telefilme — «Bogart» — Uma bio- 

grafia filmada do actor Humphrey Bogart onde 
serão exibidos excertos de filmes e declarações 
de colegas e amigos daquele actor. 
23.20 — 24 Horas 
23.40 — Remate 

RTP-2 
16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos 
17.00 — Contagem Rock 
17.45 — Spectrum — As Notícias em Revista. 
18.20 — Telediário 
18.30 — A Teia do Poder 
19.29 — Quem Treina Quem? 
20.00 — Páre, Escute e Olhe 
20.30 — O Mundo Barroco 
21.25 — Notícias 
21.30 — Foi Exito na TV 
22.30 — Ultimas Notícias 

  

  

RTP-1 

11.00 — Abertura e Artistas Portugueses 
11.30 — Espaço 12/13 
12.3) — Telenovela — Vereda Tropical 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «A Grande 
Perseguição». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30. 

13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório 
17.32 — Sumário 
17.37 — Corrida de Toiros 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «As Minas de Salomão». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.45 — Ca- 
racas (62408) — Encerrado. 

ÍLHAVO — Santos (322930) e Branco. Ga- 
fanha da Nazaré (361576). 
MEALHADA — Miranda. Suc (22166) e Lu- 
cilia Ruivo, Luso (93108). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares «de Castro 
(741550). 

OVAR — Carmindo Lams e Resende. Válega 
(53073). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Estação 
(23350) 

VALE DE CAMBRA — Teixeira 
(424). 

da Silva 

Hospital na 
EDP om. 
Serviços Municipalizados 8276. 
GNR 52593 
OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntarios s2122 
Hospital 52133/4/5/6 

EDP 520478 
GNR 29 
PSP 52999 

Serviços Municipalizados. s2908 
S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Amituna) 23122 
Hospital 22133/4/6 
EDP 27017/8/9 
GNR 2311 

PSP 22022 
2242723540 Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

32122-32157 
32451 
32022 

  

  

PROBLEMA N.º 258 

  

    
  

  
  

  

  

  

  

  
  

        
  

                  
| HORIZONTAIS: | — Tremedeira; assentos 
! de cerimónias dos monarcas ou dos papas. 2 
| — Ordinárias: cidade portuguesa, 3 — Ai; 
| ladrão: atmosfera, 4 — Varas achatadas e 

alargadas nas extremidades inferiores para 
fazer vogar uma embarcação. 5 — Porcos: 

| mealheiro; ilha de Cabo Verde. 6 — Tem 
direito a; multidão de gente que corre em 

| tumulto, 7 — Grande; nome de mulher; 
direito. 8 — Que tem avidez, 9 — Exisi 
TI ED 

  

    

enterrada; prosseguir. 10 — Aponta; escapa. 
11 — Suave: frutos da silva. 

VERTICAIS: | — Interj. designativa de 
pancada; infusões das folhas do chá. 2 — 
Monarca; contém; prendo. 3 — O antigo; 
orifícios imperceptíveis da superfície dos 
corpos. 4 — Doçura; vida; jogo de cartas 
semelhante ao da paciência. 5 — Qusar; 
lavourar. 6 — Temia. 7 — Espécie de veado 
de galhos achatados; deusa. 8 — Colocada. 9 

Monarcas; ave palmípede. 10 — Princípio: 
astro: ninharia. 11 — Laço; parte de uma peça 
teatral que cabe a cada pessoa; semblante. 12 
— Reza; obrigação; caminhada. 13 — Nome 
de mulher; semblante. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 258 

SVHOINV — OJONOS — JaVAI — 
V> VAILV — UI — VOVAVIO — VH — | 
Y=I=NVaIAV—S—9— [1 —Vav 
— HOW — TAdOUL — dDININ — TVS 
— SOD — SOL — Y — d — SOWAI —   d—Z—NYY —OldYHVT—IN—VIOAI 
— D— SaTAS — SONOUL — HOWTUL |   

18.45 — País, Pais 
19.15 — Desporto 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20. 
21.25 — Europa 
21.48 — México/86 
22.15 — As Aventuras de Sherlock Holmes — 
Mais um episódio onde Sherlock Holmes com a 

  

35 — Telenovela — Corpo a Corpo 

12.00 — Lo Mar à Serra 
12.30 — Jornai da Tarde 
12.45 — Portugal de Les-a-to 
13,30 — Rock em (inda Médiy 
15.00 —- Noticiário 

  

ROM. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RAIO CLUBE 

PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 
16.36 — Futurama 

6.48 — Aberrara 18.00 — Arsuto 
19.00 — Jornal da Nuite 
19.30 — Expresso da Noite 
29.38 — O Mundo em Fou 
21.3 — Ponto Final 

7.00 — jornal da Manha 
7.15 — Chocolate da Manha 

8.00 — Sintonia 
19,90 — Colher de Pau 

  

habilidade que lhe é inerente resolverá. com a 
ajuda do seu amigo Dr. Watson. mais um mis- 
tério. 
23.10 — 24 Horas 
23.35 — Remate 

RTP-2 

16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos 
17.00 — Contagem Rock 
17.45 — Legados da Natureza — A Medicina 
Grátis 
18.20 — Telediário 
18.30 — A Europa em Foco 
19.00 — Concerto Clássico em Praga 
20.00 — Conheça Melhor 
20.30 — A Familia Vialhe 
21.30 — Notícias 
21.35 — Encontros com... Carlos Guilherme 
22.30 — Ultimas Notícias 

  

HOJE 

Oliveirinha (Aveiro). Paços de Brandão 
(Feira) e Padrões (Sever do Vouga). 

AMANHA 

Salgueiro (Vagos). Cacia (Aveiro), Lameiro 
(Oliveira de Azeméis). Oliveira de Azeméis e 
Estarreja 

Efemérides — o que tem acontecido a 7 de Maio 

Principais acontecimentos registados 
no dia 7 de Maio: 

1342 — Clemente VI, que veio a revelar-se 
um grande protector da Universida- 
de de Lisboa, é investido Papa. 

1777 — O navio de guerra norte-americano 
«Surprise» captura, no Canal da 
Mancha, o navio britânico «Prince 
of Orange». 

1800 — O superintendente-geral dos Cor- 
reios de Portugal, José Diogo de 
Mascarenhas, reforma os serviços 
de correios, criando o lugar de «por- 
tador», posteriormente designado 
por carteiro. 

1833 — Nasce o compositor alemão Johan- 
nes Brahams 

1834 — D. Pedro IV, de Portugal, publica 
um decreto extinguindo a Organiza- 
ção Corporativa dos Mestres por 
«não se coadunar com os princípios 
da Carta Constitucional da Monar- 
quia». 

1848 — Os rebeldes polacos rendem-se de- 
pois de as tropas prussianas terem 

esmagado a insurreição em Varso- 
via. 

1866 — Em Portugal. é preso o fora-da-lei 
João Brandão 

1915 — Os alemães atundam o transatlântico 

britânico «Lusitania». ao largo da 
costa irlandesa, matando mais de 
1.100 pessoas. 

1919 — Em Portugal, é publicado o decreto 
que estipula a obrigatoriedade das 
oito horas de trabalho diário. 

1932 Alemães e italianos anunciam o es- 
tabelecimento de uma aliança politi- 
ca e militar, designada por eixo Ro- 
ma-Berlim 

1940 — Portugal e a Santa Sé assinam um 
acordo missionário. 

1945 — O exército alemão rende-se incon- 
dicionalmente, assinando a rendição 
em Reims. Esta posição viria a ser 
confirmada no dia seguinte, em Ber-   

lim, por Keittel. A rendição da Ale- 
manha nazi é assinada em Reims 
pelo general Jodl perante o coman- 
dante-chete das forças aliadas, ge- 
neral Eisenhower. 
No Vietname, as forças francesas 
perdem a cidade de Dien Bien Phu a 
favor dos norte-vietnamitas. 
O chanceler alemão federal Willy 
Brandt é substituído no cargo pelo 
ministro das Finanças, Helmut 
Schmidt na sequência do escândalo 
de espionagem. 
Na Rodésia/Zimbabwe reúne-se 
pela primeira vez, o Parlamento de 
maioria negra. 
O general Joaquim Valenzuela, che 
fe da Casa Militar do Rei de Es- 
panha. é alvejado a tiro por elemen- 
tos da ETA militar, quando seguia 
de automóvel em Madrid. 
Na sequência do envio das 34.109 
cartas para o referendo intemo no 
PS, 17.159 militantes (80,40 por 
cento) votam à favor da aliança com 
o PSD e 2.428 (11,37 por cento) 
votam na aliança com o PCP. Entre 
tanto, o secretário-geral socialista, 
Mário Soares, envia uma carta a 
Mota Pinto. propondo a abertura de 
negociações com vista à formação 

de um Governo de coligação. o IX 
constitucional. 
O facho olímpico é aceso na colina 
sagrada da antiga Olímpia, na Gré- 
cia, entre protestos de centenas de 
pessoas que acusam os EUA de co- 
mercializarem a chama olímpica, no 
seu percurso para Los Angeles 

1954 — 

1974 — 

1979 — 

1981 — 

1983 — 

1984 — 

Este é o centésimo vigésimo sétimo dia 
do ano. Faltam 238 dias para o termo de 
1986. 

Pensamento do dia: «Não existe nada 
bom ou mau. Apenas o pensamento concede 

tais qualificativos- — William Shakespeare 
(1564-1616) — dramaturgo inglês.  
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Brasil, o grande favorit 
para OS britânicos 

  

Os apostadores britânicos consideram que a final do 
Campeonato Mundial de Futebol, no México, irá ser 
disputada entre o Brasil e a Argentina é dão amplo 
favoritismo aos tri-campeões mundiais. 

O Brasil surge à frente das apostas recebendo a 
pontuação de 11-4 e na segunda posição a Argentina 
tem 4-1. O terceiro lugar seria para o Uruguai com 6-1. 

O México, pais anfitrião do Mundial, aparece depois 
com a pontuação de 10-1. 

Segundo o movimento das apostas as equipas 
europeias estão com uma cotação inferior. A Inglaterra e 
a Itália, detentora do troféu, têm a pontuação de 12-1. 

A selecção alemã-federal comparte os lugares de 7 a 

9 juntamente com a França, campeã europeia, e Di- 
namarca, todos com 14-1. 

BRASIL SEM CAMPO DE TREINO NO MÉXICO 

A Selecção de futebol do Brasil não poderá utilizar 
um campo de treino privado no México, soube ontem a 
Confederação Brasileira de Futebol, a três dias da partida 
para o local de estágio do «Mundial». 

A companhia de alimentos Nestlé recusou um 
pedido da Confederação Brasileira de Futebol, CBF, para 
utilizar um Centro de Educação e Treino em Toluca, 
México, de oito a 15 de Maio 

Um porta-voz da Nestlé Marcello Cotrim disse que o 

DESPORTO 

gabinete da companhia no México enviou um telex 
referindo que o centro tinha «compromissos prévios. 
impossíveis de cancelar em tão pouco tempo». 

Cotrim revelou que a CBH tormulou o seu pedido à 

28 de Abril através do Comité de Organização do 
Campeonato Mundial 4 

O porta-voz disse que a Selecção mexicana vai 
utilizar o centro localizado a 38 quilómetros a veste da 
Cidade do México, a partir de 19 de Maio. 

À inacessibilidade do Centro de Toluca abre a hipótese 
de os tri-campeões mundiais não terem local de 
treino nas proximidades da Cidade do México, antes do 
início do «Mundial» marcado para 31 de Maio. 

9 

O Brasil planeou inicialmente treinar em Guanajuato, 
situado a 300 quilómetros a noroeste dá Cidade do 
México, mas dirigentes da: CBF informaram recente- 
mente que a equipa não iria utilizar as instalações por 
não estarem prontas. 

O período de treino prévio no México é considerado 
muito importante por permitir aos jogadores uma 

adaptação às condições atmosféricas em altitude. 

A delegação de 22 jogadores deveria partir hoje para o 
México imediatamente após disputar um jogo com o 
Chile, na cidade de Curitiba. 

O Brasil estreia-se no «Mundial» a 1 de Junho frente 
à Espanha, em jogo do Grupo «D», que engloba ainda a 
Argélia e a Irlanda do Norte 

  

Barcelona tenta hoje conquistar 
a Sua primeira Taça dos Campeões 

O Barcelona vai tentar conquistar hoje, quarta-feira, 
em Sevilha, a sua primeira Taça dos Campeões 
Europeus de Futebol. ao defrontar o Steaua de 
Bucareste, a primeira equipa do Leste europeu a chegar 
à final da Taça. 

A expectativa em torno da partida ficou ainda 
acrescida pelo facto de ambos os treinadores ainda não 
saberem qual a formação que vão apresentar. 

As duas equipas debatem-se com problemas físicos 
e só minutos antes do encontro principiar é que serão 
divulgadas ambas as formações. 

A maior dúvida consiste na presença do interna- 
cional escocês Steve Archibald, do Barcelona, que se 
deslocou à Holanda para ser submetido a um tratamento 
especial a uma lesão. 

Seleccionado para o México, Archibald está dese- 
joso de voltar à competição e admite-se como muito 
possivel a sua presença em qualquer altura do jogo. 

«Penso que é mais seguro dizer que ele vai jogar», 
afirmou o técnico do Barcelona, o inglês Terry Venables 
que adiantou: «ele não deverá jogar, no entanto, os 90 
minutos». 

Para o lado romeno o técnico Emmerich Jenei afirma 
ter duas dúvidas: o defesa central Adrian Bumbescu e O 

avançado Gavrilla Balint. Todavia, estas dúvidas 
parecem ser apenas supostas dado que ambos os 
jogadores têm treinado afincadamente. 

Depois de uma longa presença na final de 1961, 
onde perdeu com o Benfica, por 3-2, numa das 
memoráveis finais, o Barcelona vai tentar salvar a sua 
temporada com uma vitória num campo «vizinho», o do 
Sevilha, 

A escolha de Sevilha para a final da Taça dos 
Campeões pela UEFA aconteceu com antecedência, 
inclusive: antes do- Barcelona ter começado a sua 
Cruzada europeia depois da vitória nó Campeonato. 

Dado que o Steaua de Bucareste não faz desiocar 
adeptos a Sevilha, à semelhança da maioria das equipas 
do Leste, o Estádio Sanchez Pizjuan vai estar repleto por 
75 mil simpatizantes do Barcelona; que praticamente 
joga em casa. 

Qualquer resultado desfavorável para o Barcelona 
será considerado uma catástrote nacional. 

Os romenos, que atingem pela primeira vez a final da 
Taça dos Campeões, estão mesmo assim confiantes na 
vitória e pala análise de um jogo que observaram em 
vídeo entre o Barcelona e o Real Saragoça acreditam ter 
hipóteses. 

  

Futebol-suas 
O futebol mobiliza componentes físicas, técnicas, 

tácticas e psicológicas, de uma forma giobal e índis- 
solúvel na prática do jogo. Na observação de qualquer 
acção, movimentação, gesto, etc.; não é só a técnica 
individual que está presente; o suporte à execução não é 
apenas uma excelente condição física; a uma grande 
força de vontade não correspondem directamente gran- 
des «performances». Mais do que nunca o futebol actual 
exige a total rendibilização de pontencialidades dos 
jogadores; não basta o coração de corredor de fundo, os 
«pés de ouro» que devoram a bola, a vontade férrea que 
tudo vencerá, a movimentação inteligentes. 

O futebol exige o máximo das suas diferentes com- 
ponentes, tendo como meta a melhor «performances 
possível. No entanto, é comum e pacificante aceite o 
trabalho desenvolver-se como se a técnica, a táctica, 
condição fisica e a condição psicológica, não estives- 
sem indissoluvelmente ligadas. Um exemplo deveras 
significativo são os treinos bi-semanais estarem estru- 
turados da seguinte forma: o primeiro da semana cor- 
responde ao trabalho de condição física, conhecido por 

preparação física, e o segundo à peladinha, ao jogo 
formal, ou treino de conjunto. É tempo de se afirmar que 
a preparação física não pode ser só o treino de início da 
semana ou os 40 minutos iniciais do treino; a técnica 
não é só o contacto individualizado com a bola, a táctica 

não é apenas jogador 11x11 no campo todo com 
interrupções do técnico, o apoio psicológico não é o 
«raspanete» ao intervalo. O jogo é um acto global em 

| [TÉCNICA | — 
Ser 

Trácrica [—— 

— Onde começa a técnica? 
— Onde acaba a táctica? 
— Qnde está a condição fisica? 
— Onde se vê a condição psicológica? 

Se estas componentes do futebol aparecem como 
um todo na competição, porque as separamos no 
treino? 

Há que reconhecer a globalidade do jogo e encontrar 

--=[ CONDIÇÃO Física | 

—— | CONDIÇÃO PSICOLÓGICA 

componentes 
que todas as componentes se interligam de uma forma 
dinâmica na sua prática. 

O futebol actual é exigente nas suas solicitações, 
devendo O treino caracterizar-se pela aprendizagem e 
aperfeiçoamento dos gestos técnicos, das acções e 
movimentações no terreno de jogo, adaptadas às 
diversas situações de jogo. em oposição, em coope- 
ração, com igualdade de solicitação das intensidades de 
capacidades motoras (resistência, velocidade, força) e 
de tensão psicológica tão próxima quanto possível da 
competição. 

—É possível a participação no jogo com uma 
condição física deficiente? 

— É possível dominar à execução técnica dos 
gestos fundamentais do futebol, sem um supor- 
te de execução ao nível da condição física? 

— É possível haver o correcto domínio das acções e 
movimentações tácticas sem o domínio da 
técnica do jogo? 

Estamos na presença de uma dialéctica de acção, 
em que os factores se interligam de uma forma profunda 
e notória. Sem o domínio dos gestos técnicos, não há 
domínio da táctica e sem um domínio das capacidades 
motoras não pode haver o domínio da técnica traduzida 
nos gestos técnicos do futebol. Um fraco executante 
técnico perante as suas baixas «performances» 
decresce ao nível do interesse, da motivação, da 
vontade de progredir. 

Vejamos o esquema seguinte em que se traduz 
graficamente o exposto anteriormente: 

  
  

ESTRATEGIA ] 
  

as formas de trabalhar as diferentes componentes em 
conjunto, havendo naturalmente uma dominante de 

acordo com a dinâmica de cargas do processo de treino 
previstas no planeamento anual da equipa. 

*— Estralégia com a adequação da táctica da equipa aos abjectivos de 
cada jogo, 
   

Prof. Rui Neves - 

O técnico romeno. considera que o facto de o 
«Barça» jogar praticamente em casa, acaba por não 
influenciar o resultado porque «iremos defrontar 11 
jogadores» 

    
A equipa do Barcelona 

«Temos 50 por cento de possibilidades de ganhar» 
frisou. 

A constituição: das equipas só será divulgada 
minutos antes da final 

    

  

Federação Internacional 
disciplina ralis 

A Federação Internacional do Desporto Automóvel 
(FISA), anunciou ontem medidas de segurança para os 
ralis que estabelecem o fim do Grupo «B» e um limite de 
500 quilómetros para o percurso das provas. 

O presidente da Federação, Jean Marie Balestre, 
anunciou um pacote de nove medidas que disse ter sido 
aceite pelz maioria dos membros da .Federacão. na 

«EUROPEU» DE JUNIORES «B» 

Portugal 
afastado 

A Selecção de Futebol de Portugal de 
Juniores «B» empatou segunda-feira à noite 
a zero golos com a sua congénere italiana em 
jogo da fase final do respectivo «Europeu» e 
concluiu a sua participação na prova. 

Portugal classificou-se na terceira posi- 
ção do Grupo «A» após a Itália, e a Escócia, 
que derrotou a Grécia por 1-0. 

A equipa portuguesa alinhou do seguinte 
modo: Bizarro; Hélio, Tozé, Ricardo e Abel; 
Resende, Carlos Manuel, Amaral e Pedro 
Miguel; Xavier e Paulo Ribeiro. 
  

seguência da-morte do piloto finlandês, Henri Toivonen, 
e do seu co-piloto, Sérgio Cresto, na Volta á Córsega 

Assim, ns carros do Grupo «B» — que os criti 
chamam os Fórmula 1 disfarçados — vão desaparecer 
no próximo ano, com excepção ce modelos menos 
poteries 

Balestre disse que a FISA vai estudar a curto prazo as 
restrições a implementar para os carros com motor 
Turbo e tracção integral. 

As medidas a implementar imediatamente 
compreendem nomeadamente: suspensão das apro- 
vações de novos modelos para os Grupo «B» € «Au 
proibição dos apêndices aerodinâmicos à partir de 20 de 
Maio: limitar a 600 quilómetros a extensão dos ralis, e e 
obrigatoriedade de instalação de um sistema automático 
de extinção de incêndio nos carros do Grupo «Bs 

A FISA aprovou também nova legislação para 
produzir efeitos a partir de 1987: fim do Grupo «S»; fim 
do Grupo «B» em geral com excepção de alguns 
modelos menos potentes: fim da utilização de alguns 
materiais como o aluminio e o plástico em todos os 
Grupos: criação de um campeonato mundial de ralis 
reservado aos carros de produção (modelos com 
vendas superiores a 5 mil unidades) e elaboração de um 
estudo que permita aos carros do Grupo «B» votarem à 
estrada 

O limite de 600 quilômetros encurtará em 70 
quilometros a próxima prova do Campeonato Mundial 
de Ralis, O Rali da Acrópole que se correrá na Grécia no 
fim do mês 

Balestre referiu que as medidas se aplicam a tados 
os ralis disputados na Europa, Argentina e Nova 
Zelândia, com excepção do Safari da Costa do Marfim 

  



16 ea E QUARTA- 

Dezasseis mortos identificados e três ainda 
por identificar é o balanço oficial do acidente 
ferroviário ocorrido segunda-feira na estação 
de Póvoa de Santa Iria — disse ontem um 
informador dos caminhos de ferro. 

O mesmo informador acrescentou que ins- 
pectores dos Caminhos de Ferro Portugueses 
fizeram ontem um levantamento para apu- 
ramento do total de mortos do desastre fer- 
roviário. 

GERAL 

Especialistas que examinaram os fragmen- 
tos de cadáveres admitem que sejam de três 
jovens — disse a mesma fonte. 

SINDICATO DOS MAQUINISTAS 
REPUDIA ACUSAÇÕES 

O Sindicato dos Maquinistas repudiou 
ontem afirmações «desatempadas e incor- 
rectas» publicadas por alguns órgãos da 

  

Cimeira de Tóquio 
aprovou plano económico 
  

Dirigentes reunidos na Cimeira de Tóquio 
aprovaram ontem um plano para coordenação de 
política económica das sete nações mais industria- 
lizadas do Ocidente. 

Ségundo a porta-voz francesa, Michele Gendreau- 
-Massaloux, o plano económico aprovado foi delineado 
pelo secretário norte-americano do Tesouro, James 
Baker e não sofreu alterações. 

«As deliberações estão concluídas e a declaração foi 
aprovada», comentou por sua vez uma fonte britânica. 
«A Grã-Bretanha está satisfeita com os resultados», 
acrescentou. 

A declaração aprovada visa uma maior estabilidade 
no sistema monetário internacional e introduz, alte- 
rações comerciais, agricolas e no protecionismo. 

BOMBAS EM ESTAÇÕES 
DO METROPOLITANO DE TÓQUIO 

Pequenos engenhos explosivos rebentaram simul- 
taneamente ontem em várias estações do metropolitano 

de Tóquio, informou a polícia. 
Não há notícia de feridos, informaram as mesmas 

fontes. 

As autoridades suspeitam que os engenhos 
explosivos foram colocados por radicais de esquerda 
que pretendem protestar contra a Cimeira de Tóquio. 

Segundo fontes policiais, vários engenhos explo- 
sivos rebentaram e outros foram encontrados pelas 
autoridades, num total de 16 estações do metropolitano, 
incluindo a estação de Akasaka Mitsuke, perto do local 
onde decorreu a Cimeira das sete nações não socialistas 
mais industrializadas. 

Anteriormente o grupo ce extrema esquerda 
«Chukaku-Ha» reivindicou a responsabilidade pelo 
lançamento, domingo, de «rockets» de fabrico artesanal 
a uma distância de quatro quilómetros do Palácio de 
Akasaka onde decorreu a Cimeira. 

  

Novo Presidente da Costa Rica 

é empossado amanhã 
Óscar Arias Sanchez é empossado amanhã, quinta- 

-feira, como o 31.º Presidente da Costa Rica, numa 
cerimónia que terá o aparato de uma cimeira latino- 
-americana. 

Arias Sanchez, 45 anos, torna-se no mais novo Chefe 
ce Estado na história do país com tradição republicana de 

século e meio. 
O novo Presidente sucede a Albertino Monge, depois 

do acto eleitoral de 2 de Fevereiro, ambos filiados no 
Partido de Libertação Nacional 

Depois da sua eleição, Árias preocupou os Estados 
Unidos ao dizer que os 100 mil dólares propostos para 
auxiliar os «contra» nicaraguenses eram melhor utili- 
zados numa ajuda económica aos países amigos da 
América Central 

Numa recente viagem pela América do Sul, Arias 

confirmou a sua oposição à ajuda norte-americana aos 
rebeldes da Nicarágua como também ao «raíde» norte- 
-americano contra a Líbia. 

Arias garantiu continuar a política neutral do seu 
antecessor e respeitar a abolição do Exército 

O Exército costa-riquenho foi abolido em 1949 sendo 

o dinheiro canalizado para a saúde, educação e outros 

programas de segurança social o que permitiu evitar 

conflitos que actualmente caracterizam qualquer outro 

pais da América Central. 
Na cerimónia de posse do recém-eleito Presidente 

costa-riquenho vão estar presentes todos os Presidentes 

dos países latino-americanos à excepção da Nicarágua. 
O vice-Presidente norte-americano, George Bush, e 0 

enviado especial do Presidente para a América Latina, 
Philip Habib, também estarão presentes na cerimônia 

  

Faleceu Laura Alves 

uma das maiores actrizes portuguesas 
(Da primeira página) 
ingressou depois na Escola Machado de Castro, 
tendo frequentado o Curso de Dança do 

Conservatório Nacional. 
Com 18 anos. a popularidade da actriz 

tornara-a já cabeça de cartaz. representando 
peças de todos os géneros. embora fosse na 
comédia que atingiu a sua expressão mais bri- 
lhante. 

Em 1962 recebeu o óscar da imprensa para a 
melhor actriz de teatro «ex-aequo» com Eunice 
Munoz e no ano seguinte foi distinguida com o 
Prémio Lucinda Simões do ex-SNI, pelo seu 
trabalho na peça «A Rapariga do Apartamento ». 

Foi até 1972 primeira figura da Companhia 
do Teatro Monumental, propriedade do empre- 
sário e marido Vasco Morgado. 

Alcançou grandes êxitos nas peças «Criada 
para todo o Serviço», «Gata em Telhado de Zinco 
Quente». «Meu Amor é Traiçoeiro», «A Fera 

Amansada», «A Promessa» e «A Querida 
Mama-». 

Afastada dos palcos desde 1983, quando se 
preparava para regressar ao Teatro Capitólio 
Fones Alvac nosho nor ce dachuar hr peso 

  

táculo. doente e esquecida. 
Numa homenagem à actriz, a cidade de Lis- 

boa, cujo público a conhecia bem, deu o seu 
nome a um teatro. 

Laura Alves, de quem se dizia que, quando 
no palco, «as veias até inchavam», foi uma 
personagem de polémica, sobretudo entre o meio 
dos actores. Mas vários dos que lhe sobreviveram 
apontam-lhe qualidades excepcionais. 

Carlos Paulo, fundador de «A Comuna», 
reconhece que «os colegas diziam dela o pior», e 
afirma, numa entrevista recente: «o teatro era 
para a Laura uma coisa sagrada». 

Segundo Florbela Queiroz, «a Laura foi a 
maior». «Fazia do teatro o seu sacerdócio». 

José Viana diz dela: «foi um vulcão. Um 
talento explosivo de cariz popular que deu ao 
povo grandes momentos de teatro. Nunca a 
devemos esquecer». 

Por seu lado, para Henrique Santana à 
demolição do Teatro Monumental marcou a 
actriz que via na sala de espectáculos «a casa 
dela». «Teve consciência da destruição do teatro 
e desiruiram-na um bocadinho com isso». 
afirma   

Comunicação Social pondo em causa à 
actuação do maquinista no acidente ferro- 
viário de Póvoa de Santa Iria. 

Em comunicado, o Sindicato considera 
que «essas afirmações pretendem influenciar 
a Comissão de Inquérito, visando mais uma 
vez ocultar os graves problemas de segurança 
nos comboios e responsabilidades da sua 
gestão». 

«A bandeira da falha humana encontra-se 
esgotada... não ilude a opinião pública», lê-se — 
no comunicado. 

O Sindicato reafirma que o «sinal ante- 
cedente ao da entrada na Póvoa de Santa Iria 
apresentava via livre em vez do amarelo de 
precaução» e sublinha que esta afirmação «é 
produzida por testemunhas». 

MINISTÉRIO DÁ UM PRAZO 
DE 48 HORAS À CP 

O Ministério das Obras Públicas, Trans- 
portes e Comunicações deu um prazo de 48 
horas à CP para informar o público sobre as 
condições provisórias do acidente de Póvoa de 
Santa Iria, «sem prejuízo das conclusões de- 
finitivas». 

Em comunicado, o Gabinete de Oliveira 
Martins afirma ainda que «tudo indica que as 
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vias obstruídas sejam abertas à circulação 
durante a madrugada». 

O ministro Oliveira Martins esteve reu- 
nido durante três horas com o secretário de 
Estado dos Transportes e Comunicações, Se- 
queira Braga e o Conselho de Gerência da CP. 

A nota do Ministério revela que já foram 
obtidas as primeiras indicações da Comissão 
encarregada do respectivo relatório e que a 
CP deve informar o público num prazo de 48 
horas das causas do acidente. 

Durante a reunião foram analisadas as 
condições em que está a ser prestada a as- 
sistência médica e social aos feridos e às 
famílias das vítimas. 

MORTOS IDENTIFICADOS 

Ana Luísa D. de Sousa Loreto; Maria de 
Lurdes Marques Dias, 21; Florbela Fátima 
Pegacho Raposo, 17; Rui Manuel Benavente. 
21; Vera Maria Silva Glória, 18; Francisco 
António Canejo Monteiro, 20; Maria do 
Carmo Francisco Coelho Carvalho, 19; Artur 
Manuel Catarino, 21; José António Cardoso 
Guedelha, 26; Antónia Maria Oliveira, 29: 
Feliciano João Matos; Joaquim Rosa de 
Matos; Aleixo Egídio Sousa; Ana Cristina 
Santos Silva; Maria José Costa Silva; Fran- 
cisco Matos. 

  

    
VANCOUVER — Grande plano dos príncipes de Inglaterra vendo-se Diana a sorrir à sua chegada 

para assistirem a um concerto. (Telefoto Reuter!NP| «Diário de Aveiro») 

  

REAL MADRID GANHOU A TAÇA UEFA 
O Real Madrid conquistou ontem a Taça UEFA em 

futebol, apesar da derrota registada em Berlim com o 

Colônia, da RFA, por 2-0, totalizando 5-3 nas duas 

mãos 

O Real Madrid ganhou o jogo da primeira mão por 
Gai. 

Os golos do Colónia foram marcados por Bein, aos 
24,e Geilenkirchen, aos 72 minutos. 

Presenciaram a partida 25 mil espectadores. 

  

PRÓXIMO DO FUNCHAL 

Engenho explosivo destruiu camião 
Um camião ficou segunda-feira parcialmente 

destruído no concelho de Ponta do Sol, a oeste do 
Funchal, devido ao rebentamento de um engenho 
explosivo — disse ontem fonte policial. 

A explosão que ocorreu ao fim da tarde de 
segunda-feira em pleno centro do Sítio da Lom- 

bada, deu-se junto de uma viatura pesada que 
costumava estacionar no local, perto da casa do 
proprietário. 

Um autarca concelhio disse que o explosivo 
deveria estar dentro da cabina da viatura. 

A mesma fonte manifestou a convicção de 
não ter havido qualquer crime, adiantando que 
possivelmente um curto-circuito na bateria po- 
derá ter accionado o explosivo que poderia 
pertencer ao dono do camião. 

A Polícia Judiciária e a PSP estão a investigar 
o que terá accionado o explosivo e a sua pro- 
veniência.
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9 CALISTA ao domiciho. Telef. 
* VIVENDAS DESDE 2200 241704 Aveiro. 
CONTOS. Telefone 21434 — 
Aveiro. 

e VIVENDA NA BARRA, c/ter- 
reno, vende-se. Avenida 
principal. Telef. 27169 — a e PIONEER AKAI— Represen- veiro tante «Al Capone —fihavo. 

* AQUÁRIOS E GAIOLAS — 
Aquaviva — Mercado Muni 
cipal, Loja 12— Aveiro. 

  

e CANON — Fotocopiadores * ARMAZÉM/ESCRITÓRIOS, er 
alugam-se. Telefone 28615 7 Rua ni Sousa Pizar- 

— Aveiro. ro, 23— Aveiro. 

e OCULISTA GONÇALVES — 
Todo receituário — Telefo- 

ne 321862 — Ílhavo. 

  

8 CHÁ JASMIM — Centro Die- 
tético Girassol — Aveiro. e SERRALHEIROS/FRESADO- 

RES, precisam-se. Telef. 
321674 —lhavo. € «LECISTRESSE» AMPOLAS 

— Centro Dietético — Vagos. 

* JORNAIS, LIVROS, REVIS- 
* CARPINTEIRO MOBILIÁRIO, TAS — Rua Luis de Camões, precisa-se. Telef. 94304 —  sg-Cacia. 

Aveiro. 

e DUAS PROFESSORAS, pre: 
cisam-se, para leccionar 
Português/História, em 
Caracas (Venezuela). Tele- 
fone 311190 — Esgueira 
— Aveiro. 

e ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Aveiro. 

    

“ARRAIOLOS — Restauro te- e CIDEL — Agente Philips — 
petes/franjas — Rua do Car- Telef. 25071 — Aveiro. 

ri, 64-1.º — Aveiro. 

e SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Guer- 
ra,21 — Aveiro, 

* JOÃO ROCHA — Carnes — 
Rua José Estêvão, 16 — 
Aveiro. 

2 EL RINCON — Refeições 
econômicas — Telefone 
24626 — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NA» — Visite-s — Aveiro. 

e DAVID/ESTOFOS — Telef. 
94803 — Quintás — Costa 
do Valado, 

* ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e QURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bernardo. 

  

* LOJA DAS MEIAS — Telef. e OFICINA DE AUTOMÓVEIS, 
22454 — Aveiro, trespassa-se ou aluga-se 

R t «DAs 
* SALÃO ROMA — Cabeleireira nedoo Ee 

— Telef. 28589 — Aveiro. 
e MINIMERCADO, trespassa- 

e CAFÉ CONCHA — Serviço -se. Telefone 29448 — 

de Cafetaria. Rua do Carmo, — Aveiro. 
47:A— Aveiro. 

é ESTABELECIMENTO, tres 
º TALHO PEDRO ALBERTO — - passa-se. Rua Luis de 

Rua Cônego Maio —S.Ber- Camões, 108/12. Telef. 
nardo. 62270 — Águeda 

* STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef 
24950 — S. Bernardo. e AUSTIN-MINI, 1980, vende- 

-se, Bom estado. Telefone 
93710 — Aveiro. e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita — Telef. 27942 — Avei- 
rê. = o RENAULTSGTL, 1954 Sve- 

locidades, como novo. Ven- 
desse. Tel. 311313, ext. 244 
(depois 18.) — Aveiro. 

e DESENHADORA TÉCNICA. 
Telef, 23469 — Aveiro. 

Teremos em breve 
uma pousada para a juventude 
(Da página 3) 

Animadores Juvenis. Isto tudo, dentro de 
outras iniciativas inseridas na tal formação de 
jovens dirigentes e animadores juvenis.» 

  

VERBAS E INSTALAÇÕES 

Verbas e instalações, dois temas que nos pareceram 
de interesse, já que estão na base de muitas das 
iniciativas. 

«É verdade que sim. Este ano parece que 
olharam um pouco melhor para o nosso 
distrito e houve um aumento significativo das 
verbas o que nos permite 'respirar' um pouco 

melhor. Estamos igualmente com boas pers- 
pectivas para o aumento das nossas actuais 
instalações, que como sabe, são demasiado 
exiguas e carecem de muito maior espaço. Só 
assim podemos dar uma resposta mais cabal a 
tudo ou quase tudo o que pretendemos fazer. 

Temos dois animadores e um professor para 
as diferentes actividades que desenvolvemos 
tais como expressão gráfica, plástica, musical, 
teatro, técnicas de comunicação, vídeo, 
actividades ao ar livre, etc,.» 

OCUPAÇÃO DE TEMPOS LIVRES 

Nas preocupações do FAOJ estão igualmente a 
ocupação dos tempos livres. Sobre isso falámos em 
seguida: 

«A OTL (Ocupação dos Tempos Livres) 
envolverá 35 000 jovens dos 16 aos 25 anos e 
funcionará em dois turnos. Um de 7 de Julho a 
14 de Agosto e outro de 18 de Agosto a 26 de 
Setembro. Este número, claro, diz respeito a 

todo o Pais, mas nós estamos atentos e não só, 
pois estamos integrados no programa já 
definido cujos objectivos se destinam a 
potenciar a capacidade criativa da própria 
juventude, aplicando-a em áreas de grande 
potencial futuro, possibilitando-lhes um 
primeiro contacto com a realidade e o meio e 
uma primeira experiência profissional para 

identificação de escolhas vocacionais. O 
enquadramento que se pretende desenvolver 
neste programa passa pelo enraizamento do 
jovem à sua região e aos seus valores socio- 

culturais. Ao fomentar o espirito de autoajuda, 
motivando-os para a potencialização e apro- 
veitamento dos recursos naturais, da conser- 

vação da natureza e preservação do meio 

ambiente. Várias são as áreas de actividade, de 
acordo com a formação de base profissional e 
obedecendo a critérios de selecção. Os jovens 
poderão optar por centros de investigação e 

desenvolvimento, centros tecnológicos, 'ate- 
liers” de novas tecnologias, laboratórios de 
aplicações, etc.. Haverá uma 'Escola Aberta” 

para os jovens filhos de emigrantes de férias 
no nosso Pais. Protecção e recuperação do 
património arquitectónico e arqueológico; 

levantamento e divulgação das tradições, usos 
e costumes das regiões; participação com as 

autarquias e outras entidades em actividades 
e projectos de interesse social e colectivo e que 
não sejam ainda objecto de posto de trabalho 
definido; participação em actividades de 
animação cultural e que dinamizem o associa- 
tivismo juvenil e a criação de colectividades 
locais; colaboração com bombeiros, capita- 
nias de portos, e protecção civil e saúde. 

Enfim, um vasto leque de actividades onde 
os jovens poderão ocupar os seus tempos 

livres.» 

FÉRIAS DESPORTIVAS-86 

Férias desportivas para este ano foi mais um dos 
temas abordados. 

«O programa é organizado pela Secretaria 
de Estado da Juventude — FAOJ — com a 
colaboração do Ministério da Educação e 
Cultura e DGD, contando a nível distrital com o 
apoio e colaboração do Governo Civil. As férias 
desportivas terão lugar de 15 de Junho a 15 de 
Setembro e têm como objectivo a formação 
integral dos jovens, o apoio ao associativismo 

juvenil, a ocupação de tempos livres, através 

      Escariz (Arouca) — Campo de Trabalho de Arqueologia 

  

  
PASTÉIS DO LORVÃO 

3dl de água 
450 g de açúcar 

120 g de miolo de amêndoa 
1 colher de chá de manteiga 

2 colheres de sor - us tarinha 
12 gemas de ovos 

Zclaras 
q.b. de raspa de limão e canela 

Leva-se O açúcar ao lume com água até fazer de 
espadana. Retira-se do lume e juntam-se as amêndoas 

de actividades desportivas, culturais e 
recreativas, a animação através dos jovens, de 
zonas turísticas, parques e reservas naturais, 
entre outras actividades. Penso que é um 
programa aliciante e que motivará muitos dos 
nossos jovens. As propostas deverão dar 
entrada até ao próximo dia 15, ou directa- 
mente para o FAQJ, ou para a DGD, ou ainda 
para o Governo Civil. Aproveito para solicitar 
às associações juvenis e grupos informais de 
jovens, que perspectivem planos de acti 

dades que se nos dirijam, subordinando esses 
planos ao que deixamos dito.» 

ACTIVIDADES DO FAOJ EM AVEIRO 

Na conversa, ainda que superficial que tivemos com 
o delegado do FAOJ, na nossa cidade, não quisemos 
deixar de saber quais as actividades já desenvolvidas. 

«São várias e posso citar algumas: apoio a 
escolas e associações culturais, com projecção 
de filmes e cedência de material audiovisual. 
Criação de núcleos de cinema em diversas 
associações do distrito. Organização e reali- 
zação das Jornadas Juvenis Distritais. Apoio a 

  

  

  

  

  

     passadas pela máquina. 
Leva-se novamente ao lume e junta-se-lhe a farinha, 

mexendo sempre. Logo que ferva, tira-se do lume e 
deixa-se arrefecer. 

  

Seguidamente juntam-se as gemas, as claras, a 
raspa de limão e a canela. 

Depois de a massa bem ligada deita-se em formi- 
nhas de queques untadas com manteiga, polvilha-se de 
farinha e leva-se ao forno a cozer. 

Seguidamente envolvem-se os pastéis em açúcar 
pilé e colocam-se em forminhas de papel. 

dois ciclos de cinema português, organizados 
pela Associação de Estudantes da Universi- 
dade de Aveiro. Apoio ao Prémio de Literatura 
Juvenil Ferreira de Castro pela Escola Secun- 
dária de Oliveira de Azeméis. Apoio ao 
Concurso Literário 'José Estevão”, organizado 
pela Escola Secundária José Estêvão, de 
Aveiro. Todas estas participações estão na 
linha de orientação do FAOJ que assim quer 
dar cabal execução âáquilo para que está 
vocacionado. Muitas outras participações e 
apoios demos e continuaremos a dar dentro 
das parâmetros da nossa área de acção. 

  

  

Gostaria de falar no cartão jovem ao qual 
têm acesso todos os jovens com idades 
compreendidas entre os 14 e os 25 anos, 
seremos o segundo Pais a lançá-lo, ó primeiro 
foi a França, e que permite descontos em 
diversas zonas, como transportes, museus, 
espectáculos, casas de artigos para jovens. 
Apoiar exposições de arte desde que solici- 
tadas pelas respectivas associações culturais. 
Com o apoio do Governo Civil gostariamos de 
fomentar a Casa da Cultura e por último 
gostaria de falar das Pousadas da Juventude, 
que é um tema particularmente sensivel para o 
FAOJ de Aveiro, já que desde o Porto a S. 
Pedro de Moel não há nenhuma. Esperamos 
em breve ter a nossa, pois penso que a justi- 
ficamos amplamente.» 

  

José Fragateiro. Delegado do FAQJ em Aveiro. Uma 
primeira abordagem em jeito de conversa informal. 
Prometemos voltar às actividades do Fundo de Apoio 
aos Organismos Juvenis de Aveiro, em breve



  

PRESIDENTE DA CÂMARA 
DE MARSELHA 

EM ESTADO CRÍTICO 
O Presidente da Câmara de Marselha, Gaston 

Defêrre, foi ontem hospitalizado em estado grave 
depois de uma queda e os médicos dizem que o seu 
estado é crítico. Defêrre, de 76 anos, que se 
encontra sob cuidados intensivos na unidade de 
neurocirurgia do Hospital Timone, estava sozinho 
em casa quando caiu, ontem de manhã, mas 

conseguiu ainda chamar uma ambulância — dis- 
seram fontes hospitalares. Deferre foi ministro do 
Interior no primeiro Governo do Presidente François 
Mitterrand. Herói da Resistência Francesa durante a 
Segunda Guerra Mundial e anticomunista convicto, 
concorreu por duas vezes à Presidência. Foi também 
deputado e senador. 

   

Última página 

  

- Os frequentadores de cursos de formação profis- 
sional em Artes de Pesca vão beneficiar brevemente de 
subsídios que garantam a sua subsistência e dos seus 
ato — garantiu ontem o secretário de Estado das 
escas. 

sua actividade profissional rentável para virem 

frequentar cursos de vários meses sem qualquer 
subsídio ou ajuda financeira», afirmou. 

A este propósito declarou terem já sido feitos 
contactos com empresários de pesca e associações de 
armadores, os quais se móstraram disponíveis para 
conceder apoios financeiros aos profissionais que 
queiram frequentar os cursos de mestrança. 

A Secretaria de Estado das Pescas e o Instituto de 
Formação Profissional tomarão parte nestas acções, 
não estando, contudo, ainda quantificado o montante 

das verbas específicas a afectar. 
Jorge Godinho salientou que a Escola de Pesca «é 

uma infra-estrutura muito importante no sector, até à 

data a única instituição para dar formação de pesca» 
pelo que está a ser redimensionada «por forma a ser 
aumentado o número de alunos, sobretudo nas áreas de 
mestrança». 

O secretário de Estado afirmou ainda que o sector da 
formação vai beneficiar de uma descentralização 
prevista pelo Projecto «Forpescas» da responsabilidade 
do Instituto de Formação Profissional e que utilizará 
verbas do Fundo Social Europeu. 

O Projecto prevê a criação de centros de formação 
descentralizados ao longo do Litoral, que forneçam «in 
loco» cursos de formação de base ou de reciclagem 
profissional aos pescadores sem que estes se tenham 
de deslocar a Lisboa. 

Jorge Godinho que prestava declarações, por 
ocasião de uma visita à Escola Profissional de Pesca de 
Lisboa, referiu que a inexistência de subsídios para os 
profissionais que se deslocam à Escola de Pesca para 
cursos de formação e aperfeiçoamento, tem sido uma 
forte condicionante da insuficiente utilização deste 
estabelecimento, nomeadamente nos cursos mais 
avançados. 

«É difícil fazer com que os pescadores abandonem a 

  

  

Gaston Defêrre 

  

BOMBA NO AVIÃO DA AIRLANKA: 
DETIDO UM SUSPEITO 

Um indivíduo que se fez passar por piloto da 
| companhia aérea Airlanka foi detido, sob suspeita de 

envolvimento na explosão de um avião no Aeroporto 
de Colombo, informou ontem a polícia do Sri Lanka. 
O indivíduo usava um uniforme de piloto e en- 
contrava-se no interior do aeroporto quando foi 
detido segunda-feira pela polícia. O- impostor foi 
identificado como um tamil e está a ser interrogado 
por investigadores da explosão que sábado vitimou 
14 pessoas que seguiam a bordo de um avião da 
Airlanka. 

    

  

CRISTÃOS DE MAPUTO JACARTA — Rickshaw de dois lugares ainda em 

PREPARAM MARCHA PELA PAZ bom estado apesar de ter sido deitado ao mar. O 

   

e 

Governo indonésio proibiu a circulação de = o es - E 
Rickshaws de dois lugares e por isso milhares Os cristãos da cidade do Maputo estão a 
destes meios de circulação foram deitados ao = preparar uma marcha pela paz, a realizar no próximo 

E dia 25, soube-se de uma fonte da organização. É mar. E 

(Telefoto Reuter|NP| + Diário de Aveiro -). intenção das organizadores, que participem nesta 
marcha os crentes congregados no Conselho 
Cristão de Moçambique (CCM), incluindo os 
católicos. «Com esta marcha pretendemos mostrar 
ao povo moçambicano e ao mundo inteiro a nossa 
angustiante preocupação pela falta de paz no nosso 
pais e no resto do mundo», disse a mesma fonte. A 
marcha que, segundo pensam os responsáveis, 
contará com a presença de muitos cristãos, come- 
çará na Igreja da Maxaquene Khovo na Avenida 

  

      

  

«Sair da retórica para a acção» 
(Da primeira pagma) a adesão de Portugal à CEE e a transformação foram assinados dois protocolos de associação de 

O presidente da AIP salientou a possibilidade 
de os empresários portugueses oferecerem aos 
companheiros do Brasil «a experiência riquis- 
sima da integração de uma economia pobre no 
mais rico potencial económico do mundo». 

O presidente do Banespa, o segundo maior 
banco do Brasil, Milliet de Oliveira, afirmou que 

económica operada no Brasil são dois factores de 
grande importância para que a cooperação 
empresarial luso-brasileira possa ser incre- 
mentada. 

À comprovar O interesse por parte dos 
empresários brasileiros em investirem em 
Portugal, Milliet de Oliveira recordou que já 

empresas brasileiras com portuguesas, e acres- 
centou que dentro em breve serão assinados mais 
quatro, na área dos transportes, produtos alimen- 
tares, informática e equipamentos. 

Durante o encontro os empresários brasileiros 
mostraram interesse na experiência portuguesa 
na conquista dos mercados internacionais. 

  

Três agências norte-americanas acabam de cons- 
tituir. por associação, o maior grupo publicitário do 
mundo. um «superpoder global criativo», na expressão 
dos seus responsáveis — soube-se ontem. 

A nova empresa resulta de um entendimento entre a 
B.B.D.0. International (sétima agência mundial), a 
D.D.8.G. (décima terceira) e a Needham Harper 
Worldwide (décima nona). Segundo os números de 

1985, citados pela revista especializada Advertising 
A.G.E., a B.B.D.0. registou 377 milhões de dólares de 
receitas brutas, a D.D.B.G. 231 milhões e a Needham 
127 milhões. 

O novo cartel é o primeiro criado entre três grandes 
agências de publicidade internacional. No conjunto 
engloba 10 mil empregados em tado o mundo. 

A maior agência mundial é a Young and Rubican, 

  

que negoceia neste momento um esquema de asso- 
ciação com uma congénere portuguesa, com receitas 
brutas (em 1985) da ordem dos 536 milhões de dólares. 

Entre os clientes internacionais da B.B.D.0. in- 
cluem-se a Polaroid, os cigarros Kent e os cartões de 
crédito Visa. À D.D.B.G. (que tem uma filial em Portugal) 
integra na sua carteira a empresa alimentar Nabisco, e 

as automobilísticas Audi e Volkswagen 

  Eduardo Mondlane e desfilará pelas Avenidas Guerra 
Popular e 25 de Setembro, até ao Pavilhão do Clube 
Desportivo, onde será celebrada um acto litúrgico 
pela paz. Os promotores da marcha estão a encetar 
diligências para obter as necessárias autorizações 
governamentais. 

  

PRESIDENTE ANGOLANO 
DE VISITA À UNIÃO SOVIÉTICA 

O Presidente angolano José Eduardo dos Santos 
iniciou ontem uma visita oficial à União Soviética. A 
agência noticiosa oficial TASS afirma que o Pre- 
sidente Andrei Gromiko e o ministro dos Negócios 
Estrangeiros Eduard Shevardnadze foram esperar 0 
dirigente angolano ao aeroporto e acompanharam- 
no ão Kremlin, onde foi recebido pelo lider soviético 
Mikhail Gorbachev. A TASS não acrescenta nada 
sobre a duração da estada de José Eduardo dos 
Santos em Moscovo. À última viagem do Presidente 
angolano à União Soviética foi em Fevereiro, onde 
assistiu ao 27.º Congresso do Partido Comunista e 
estabeleceu conversações com o Primeiro-Ministro. 
Nikolau Ryzhkov. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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